
RIVAIS VÃO 
ESTREAR 
PATROCÍNIO 
NO CLÁSSICO

PORTO DE 
NATAL É APTO A 
RECEBER LINHA 
DE CABOTAGEM 
Estudo comprova viabilidade 
do Porto de Natal receber 
uma rota de navegação entre 
terminais próximos, o que 
poderia tirar 500 caminhões de 
carga das estradas. 

3. PRINCIPAL

12. ESPORTES

 ▶ Mudança exige ampliação do terminal

 ▶ América e ABC, unidos pelo patrocínio

EDUARDO MAIA / NJ

NEY DOUGLAS/ NJ

PRESIDENTE 
DÁ AUMENTO 
DE ATÉ 100% 
EM DIÁRIAS DE 
SERVIDORES

4. RODA VIVA

R$ 2,00

Ano 4
# 1368

Natal-RN
Sábado

26 / Abril / 2014

www.novojornal.jor.br

9. CIDADES

/ OBRAS/  SECRETÁRIO DE 
OBRAS DA PREFEITURA DIZ 
QUE TODO O COMPLEXO 
VIÁRIO DE NATAL NO 
ENTORNO DA ARENA DAS 
DUNAS VAI SER ABERTO AO 
TRÁFEGO NO FIM DE MAIO, 
MENOS VIADUTO DA BR-101

/ ESTRUTURA/  SERÃO 
SEIS TÚNEIS, DUAS 
PASSARELAS E DOIS 
VIADUTOS, SENDO UM 
DELES ESTAIADO.  AO 
TODO, R$ 222 MILHÕES 
EM INVESTIMENTOS

‘LEGADO’ TEM 
DATA DE ENTREGA: 

31 DE MAIO

WWW.IVANCABRAL.COM

“ROSADINHO”, O 
POTIGUAR DAS 
CINCO COPAS 

PADILHA NEGA 
LIGAÇÃO COM 
DOLEIRO PRESO 

Carlos Rosado esteve nas últimas 
cinco Copas, de onde trouxe 
muitas histórias; e agora se prepara 
para curtir a sexta, em casa. 

Pré-candidato ao governo de 
São Paulo, Alexandre Padilha 
diz que seu nome foi usado 
indevidamente em negociação 
com Alberto Youssef; e ameaça 
processo contra que o caluniar. 

14. ESPORTES

02. ÚLTIMAS

HOJE

NEY DOUGLAS / NJ

ASSECOM / PREFEITURA

EDUARDO MAIA / NJ
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PRÉ-CANDIDATO DO PT ao gover-
no de São Paulo, Alexandre Pa-
dilha afi rmou ontem que seu 
nome foi usado indevidamen-
te pelo deputado federal An-
dré Vargas (PT-PR) durante ne-
gociação com o doleiro Alberto 
Youssef, preso pela PF, e amea-
çou processar quem o tiver cita-
do “em vão”. 

“Se o senhor André Vargas 
usou meu nome em vão, se as 
pessoas citadas [no relatório da 
PF] usaram meu nome em vão, 
vou interpelar e esclarecer judi-
cialmente isso. Não admito que 
meu nome seja usado em vão 
por qualquer pessoa”, disse o pe-
tista em entrevista coletiva. 

Um novo relatório da Polícia 
Federal sugere que o ex-ministro 
da Saúde indicou no ano pas-
sado um ex-assessor da pasta, 
Marcus Cezar Ferreira de Mou-
ra, para dirigir o laboratório La-
bogen, controlado por Youssef. 

A suspeita da PF é baseada 
numa mensagem enviada por 
Vargas ao doleiro, na qual o de-
putado dá o nome e o número 
do assessor e escreve: “Foi Padi-
lha que indicou”. 

O ex-ministro disse que seus 
advogados pedirão acesso inte-

gral ao relatório da PF que cita 
seu nome e negou que tenha re-
lações com Youssef ou feito in-
dicações para o laboratório do 
doleiro. 

“Mente quem diz que indi-
quei Marcus Cezar de Moura 
para qualquer laboratório priva-
do. Mente quem diz que existia 
ou existiria qualquer contrato do 

Ministério da Saúde com o Labo-
gen durante minha gestão. Men-
te quem estabelece qualquer en-
volvimento meu com o doleiro.” 

O pré-candidato disse co-
nhecer Moura, mas negou que 
o tenha indicado para qualquer 
função. Segundo Padilha, o as-
sessor trabalhou “por três ou 
quatro meses” na assessoria de 

comunicação do Ministério da 
Saúde, na área de coordenação 
de eventos. 

Em dezembro do ano passa-
do, o Ministério da Saúde rece-
beu um projeto de parceria en-
tre o Labogen, o laboratório da 
Marinha e outro laboratório pri-
vado, o EMS, para a produção 
de medicamentos. O projeto foi 
aprovado em dezembro e cance-
lado em março, antes que fosse 
assinado o contrato, após a re-
portagem revelar a ligação do 
doleiro com o Labogen e os in-
dícios de que Vargas tinha usa-
do sua infl uência política para 
patrocinar a parceria. 

Padilha afi rmou que Vargas 
o procurou “mais de uma vez” 
para tratar do projeto e disse 
que encaminhou a proposta de 
acordo com o “fl uxo normal do 
Ministério da Saúde”, para análi-
se da Secretaria de Ciência, Tec-
nologia e Insumos Estratégicos. 

Questionado sobre um pos-
sível abalo que o relatório da PF 
pode trazer à candidatura de Pa-
dilha, o presidente do diretório 
do PT de São Paulo, Emidio de 
Souza, afi rmou que “não se cogi-
ta” substituir o nome que enca-
beçará a chapa do PT na dispu-
ta pelo Palácio dos Bandeirantes 
nas eleições deste ano. 

O procurador-geral do Su-
perior Tribunal de Justiça Des-
portiva (STJD), Paulo Schmitt, 
vai pedir a exclusão da Portu-
guesa da Série B do Campeo-
nato Brasileiro. 

A equipe paulista abando-
nou o jogo contra o Joinville no 
último sábado aos 16 minutos 
de jogo porque havia liminar 
de um torcedor que recoloca-
va a Portuguesa na Série A. 

“A Portuguesa abandonou 
o jogo por uma causa justa’’, 
defende o advogado do clube, 
Daniel Neves.

Hoje a Lusa deve fazer sua 
“estreia” na Segundona contra 
o Santa Cruz-PE, às 16h20, no 
estádio Canindé, em São Paulo. 

O ADVOGADO WALLACE Martins, 
que defende os réus Fábio Ra-
poso e Caio Silva de Souza, diz 
que tentará trancar o proces-
so que tramita contra os jo-
vens por homicídio triplamen-
te qualifi cado pela morte do 
cinegrafi sta da TV Bandeiran-
tes Santiago Andrade. 

A afi rmação foi dada ao fi -
nal da primeira audiência de 
instrução e julgamento do 
caso, ocorrida ontem no Tri-
bunal de Justiça do Rio. Outras 
duas audiências ainda deve-
rão ser marcadas antes da Jus-
tiça decidir se a dupla irá a júri 
popular. 

Santiago morreu quatro 
dias após ser atingido na ca-
beça por um artefato explosi-
vo lançado durante uma mani-
festação no dia 6 de fevereiro. 

Raposo e Souza são acusados 
de terem acendido o explosivo 
que, por lei, só pode ser acio-
nado a 500 m de distância de 
residências e aglomerações 
públicas. 

A Promotoria sustenta que 
eles assumiram o risco de ma-
tar com a ação. Já a defesa diz 
que a imputação do crime é 
excessiva. 

“É um furor acusatório, 
pois não há dolo. Eles esta-
vam a um metro do rojão e, a 
vítima, a sete metros. Se hou-
ve dolo eventual foi de suicídio 
e não de homicídio. Por isso, 
vamos pedir o trancamento 
do processo que signifi ca anu-
lar a denúncia e oferecer outra 
em uma câmara que não re-
caia em júri popular”, afi rmou 
Martins. 

SABE DE NADA
/ POLÍTICA /  EX-MINISTRO ALEXANDRE PADILHA CONFIRMA CONHECER ASSESSOR CITADO 
POR ANDRÉ VARGAS, MAS NEGA INDICAÇÃO E DIZ QUE FOI USADO PELO DEPUTADO PETISTA

 ▶ Padilha promete processar quem insinuar seu envolvimento com doleiro

 JORGE ARAÚJO / FOLHAPRESS

DEFESA DE JOVENS 
QUER PARAR PROCESSO

/ MORTE DE CINEGRAFISTA /

STJD PEDIRÁ 
EXCLUSÃO DA 
PORTUGUESA DA 
SÉRIE B 2014

/ FUTEBOL /
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ESTRADA
MARINHA 

/ ECONOMIA /  ESTUDO APONTA VIABILIDADE DA 
IMPLANTAÇÃO DE UMA LINHA DE CABOTAGEM 
PARA O PORTO DE NATAL EM CURTO PRAZO, O 
QUE REPRESENTARIA MENOS 500 CAMINHÕES DE 
CARGA NAS ESTRADAS

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O Rio Grande do Norte reúne 
as condições necessárias para im-
plantar ainda neste ano uma linha 
de cabotagem que pode eliminar 
até 500 caminhões do transpor-
te de cargas pelas estradas e ruas 
(da Ribeira, inclusive) e duplicar 
até 2020 a capacidade do porto de 
Natal. A constatação foi apresen-
tada ontem aos empresários, na 
Casa da Industria, através do estu-
do “Formação de Matriz Origem/
Destino para Cabotagem no Por-
to de Natal”, encomendado pela 
Companhia Docas do Rio Grande 
do Norte, em parceria com a Fe-
deração das Indústrias (FIERN) e 
a Federação do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (Fecomércio) 
para avaliar a viabilidade da im-
plantação de um sistema de cabo-
tagem no porto de Natal.

Esse sistema, também cha-
mado de navegação do escoa-
mento da produção nacional, per-
mite o transporte de cargas pela 
costa do território nacional en-
tre o porto de Natal e os portos de 
outros estados. Atualmente o es-
coamento da produção que sai do 
porto de Natal se destina a portos 
de outros países.  De acordo com 
o estudo, essa forma de transpor-
te deve retirar até 500 caminhões 
que trafegam com cargas da pro-
dução estadual com capacida-
de de transportar por via maríti-
ma até 10 mil toneladas de pro-
dutos. A mudança é vista como 
fundamental para o desenvolvi-
mento da economia regional e, 
para o empresariado, um grande 
peso para o varejo, já que sua eco-
nomia é maior em relação à mo-
vimentação de mercadorias feita 
pelo modal rodoviário.

Além disso, a cabotagem é 
descrita como sendo mais segu-
ra, ecologicamente sustentável 
e ideal para trajetos de, no míni-
mo, 1,5 mil quilômetros de distân-
cia do Porto de Natal, ou seja, en-
tre os portos de Salvador, da região 
Norte, Sudeste e Sul. Duas novas 

linhas marítimas seriam necessá-
rias para esse transporte. A pes-
quisa foi realizada pela Agência 
Porto, sob a responsabilidade do 
consultor Fabrizio Pierdomenico. 
Ele conta que o estado reúne as 
condições necessárias para trans-
portar o que produz por meio da 

cabotagem. “É preciso ter carga e 
aqui tem a quantidade necessária 
para atrair os armadores. Depois, 
ter equipamentos e investimentos 
tanto públicos quanto provados 
para o porto ter condições de rece-
ber esta linha e as empresas, a Co-
dern e a Fiern demonstraram inte-

resse em conseguir estes investi-
mentos”, diz.

O carro-chefe para a insta-
lação da cabotagem é o desem-
barque das cargas de arroz que 
vem do Sul do país e o embarque 
de produtos têxtil e frutas do es-
tado que somam uma projeção 

de 6,3 mil contêineres a 20 pés (6 
metros) somente neste ano. Essa 
quantidade ultrapassa a necessi-
dade mínimas que os armadores, 
ou seja, empresas de navios que 
fazem o transporte, se interessem 
em operar na linha. Em seis anos 
essa produção aumentaria para 
quase 10 mil contêineres. “Para 
iniciar a cabotagem são exigidos 
500 contêineres por mês por essa 
quantidade viabiliza o custo do 
navio. É o equivalente a duas esca-
las (viagens) mensais e a 500 cami-
nhões a menos nas estradas”, ex-
plica o consultor. 

Além destes, outros produtos 
potiguares em menor quantida-
de, como pisos, cerâmicas, gêne-
ros alimentícios e de limpeza, con-
fecção, tecelagem e o sal totaliza-
riam 5,2 mil contêineres por ano 
em 2020, mas inicialmente não 
entrariam na cabotagem porque 
ainda não se confi rmou se para 
estes produtos é viável.

 ▶ Implantação da linha de cabotagem exige ampliação do Porto de Natal, mas Codern garante que esse processo já está em andamento 

EDUARDO MAIA / NJ

A empresa de cabotagem 
Log-In já demonstrou interesse 
em operar na linha de cabotagem 
do porto de Natal. De acordo com 
o presidente da FIERN, Amaro 
Sales, está prevista uma reunião 
no próximo dia 19 de maio com 
representantes da empresa. “Só 
com os primeiros números de 
cargas ela já demonstrou interes-
se”, informou. Os números foram 
apresentados à empresa durante 
a Feira Internacional de Logística, 
Transporte de Cargas e Comércio 
Exterior, que aconteceu no come-
ço desse mês em São Paulo. A fro-
ta da Log-In conta hoje com 9 na-
vios, sendo 7 porta-contêineres  e 
2 graneleiros. A empresa opera no 
Brasil e em portos do Mercosul.

A confi abilidade no resultado 
dos estudos está no fato de que 
a metodologia usada baseou-se 
unicamente em entrevistas reali-

zadas com 14 empresas de gran-
de porte que já transportam suas 
cargas pelas rodovias. Além des-
tas, duas operadoras do porto, a 
MSC e a CMA/CGM; e duas em-
presas de cabotagem, responsá-
veis por navios, a Mercosul e a 
Login, também foram consulta-
das e demonstraram interesse na 
inserção desta modalidade.

Para tanto, diz Fabrizio, outro 
fator necessário é a utilização de 
um MHC (Mobile Harbour Cra-
ne), guindaste utilizado para le-
vantar cargas de grandes propor-
ções e colocá-las no navio. “Este 
investimento é privado e depende 
do interesse das operadoras. Ape-
nas um é necessário para realizar 
todo o serviço”, explica. Um úni-
co MHC é capaz de duplicar a ca-
pacidade de movimentação anu-
al do porto que hoje é de 45 mil 
contêineres de 20 pés. 

Outra medida apontada no 
estudo é para a concretização 
da linha de cabotagem no por-
to de Natal é a ampliação do ter-
minal. Será preciso aumentar a 
área de estocagem de contêine-
res e também o berço para atra-
cação, medidas estas que, se-
gundo o presidente da Codern, 
Pedro Terceiro de Melo, já es-
tão em processo. “Serão neces-
sárias ampliações que para a ca-
botagem operar não precisam 
estar todas prontas ao mesmo 
tempo. Temos dois armazéns 
fora de uso que serão retirados 
para aumentar em 20 mil me-
tros a retroárea do porto”, rela-
ta Terceiro.

Ele cita ainda a ampliação do 
cais com a construção do berço 
4 e a retirada da comunidade do 
Maruim que ocupa uma área 
de 14 mil metros quadrados do 

porto. “Os recursos para a cons-
trução das casas e relocação das 
165 famílias já estão assegura-
dos em R$ 11 milhões pelo Go-
verno Federal”, diz. A capacida-
de da retroárea que hoje é de 50 
mil contêineres, após intergrada 
com a área do Maruim e cons-
trução do berço 4 sobe para R$ 
150 mil contêineres/ano.

Segundo o presidente da Co-
dern, com a cabotagem a indús-
tria se torna mais competitiva. 
“O transporte com cabotagem 
é mais barato, sem falar que de-
safoga as estradas, é menos po-
luente, mais seguro, e de mais 
fácil manutenção. Ou seja, a ca-
botagem vai benefi ciar o escoa-
mento da produção e também 
a vinda de produtos para nosso 
estado”, explicou.

Ele garante que a aquisição 
do MHC não será difi culdade 

para as empresas que já operam 
no porto ou para outras que se 
interessem em operar. “São em-
presas internacionais que já têm 
esse tipo de equipamento. Não 
creio que haverá difi culdade 
para adquirir um guindaste des-
tes. Só precisa-se saber como 
e quando poderão trazer estes 
equipamentos. Terceiro de Melo 
prevê que ainda no segundo se-
mestre a cabotagem já será rea-
lidade no porto de Natal.

O presidente da Fiern, Ama-
ro Sales, compartilha da mes-
ma expectativa. “Tem MHC 
disponível, tem carga, tem na-
vio. Queremos começar a ope-
rar já nos próximos 60 dias. Não 
vejo preocupação porque as em-
presas que devem aderir são as 
mesmas que concederam as en-
trevistas e já temos uma empre-
sa armadora interessada”, diz.

FÁBIO CORTEZ / NJ

QUEREMOS 
COMEÇAR 
A OPERAR 
JÁ NOS 
PRÓXIMOS 60 
DIAS”

Amaro Sales
Presidente da 

FIERN

EMPRESA DEMONSTRA 
INTERESSE NA LINHA 

CABOTAGEM EXIGE 
AMPLIAÇÃO DO PORTOPROJEÇÃO DE 

TRANSPORTE 
POR CABOTAGEM

2014
 ▶ Frutas: 2.346 

contêineres
 ▶ Têxteis: 1.095 

contêineres
 ▶ Arroz (desembarque): 

2.346 contêineres

2020
 ▶ Frutas: 3.813 

contêineres
 ▶ Têxteis: 1.339 

contêineres
 ▶ Arroz (desembarque): 

4.641 contêineres
 ▶ Sal: 1.306 

contêineres
 ▶ Demais cargas: 3.896 

contêineres

Fonte: Fiern e Codern

ENTENDA

Cabotagem é a navegação 

entre portos marítimos de um 

mesmo país, sem perder a costa 

de vista. Segundo o Ministério 

da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento do Governo 

Federal as principais vantagens da 

navegação por cabotagem são:

 ▶ Menor custo unitário;

 ▶ Menor índice de avarias;

 ▶ Menor índice de sinistros;

 ▶ Redução do desgaste das 

malhas rodoviárias;

 ▶ Redução de acidentes nas 

estradas;

 ▶ Menor consumo de 

combustíveis;

 ▶ Menor índice de poluição.
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DIÁRIAS
A presidente Dilma Rousse-

ff  autorizou aumento de até 100% 
nas diárias para os servidores fe-
derais e militares que trabalharão 
durante a Copa do Mundo. O ín-
dice bem pode ser entendido, de 
acordo com o reajuste aplicado,  
como prestígio das cidades-sede 
ou como preocupação por parte 
do governo. 

DIÁRIAS - 2
Por exemplo: para quem tra-

balhar no Distrito Federal, Cuiabá, 
Fortaleza, Manaus, Recife e Rio de 
Janeiro, o reajuste na diária opera-
cional bate os 100%. Em Belo Hori-
zonte e Porto Alegre, 75%. Para os 
servidores federais que trabalha-
rão em Natal durante 9 de junho 
a 28 de junho, o aumento nas diá-
rias será de 75%. Nas demais, o be-
nefício terá aumento “só” de 50%. 

FUTEBOL
O América estuda baixar o pre-

ço do ingresso para a fi nal do esta-
dual contra o Globo, na quarta-fei-
ra. Faz bem. É triste ver um estádio 
como a Arena das Dunas vazio em 
dia de jogo. 

BRAILE

Tramita no Congresso Nacio-
nal projeto que prevê que os ce-
gos poderão conquistar uma sé-
rie de direitos em suas relações 
com bancos e operadoras de car-
tão de crédito, como extrato men-
sal de conta corrente em braile ou 
em caracteres ampliados. 

VIZINHO
Enquanto no RN o aeropor-

to será entregue dia 22 de maio 
próximo, em Fortaleza, a Infrae-
ro abriu processo administrativo 
para rescindir unilateralmente o 
contrato com o consórcio respon-
sável pelas obras de reforma e am-
pliação do Aeroporto Internacio-
nal Pinto Martins. 

VIZINHO - 2
A rescisão do contrato foi re-

comendada pelo Ministério Pú-
blico Federal cearense sob o ar-
gumento de que o consórcio não 
tem condições técnicas e fi nancei-
ras de cumprir os cronogramas de 
execução das obras do terminal.

VAI TER COPA...
Principalmente para quem não gosta de futebol, é tentador 

olhar para a Arena das Dunas e para as ruas no seu entorno, todas 
elas escondidas por tapumes e materiais de construção e reclamar 
que, em vez de um estádio como aquele, melhor seria destinar re-
cursos para erguer mais escolas e hospitais e recuperar os já exis-
tentes. É um belo discurso. Para quem não enxerga num torneio 
esportivo da dimensão da Copa do Mundo um  grande espetácu-
lo ou não compreende que futebol é bem mais do que onze mar-
manjos correndo atrás de uma bola. O que não quer dizer que, em 
nome do espetáculo, os problemas sejam empurrados para debaixo 
do tapete. 

Esporte à parte, a realização de um mundial dará visibilidade 
a Natal, do que ela depende fundamentalmente para manter sua 
atividade econômica mais rentável, o turismo. Ninguém pode ser 
contra a construção de mais hospitais, mais escolas e contra a des-
tinação de mais verbas para a segurança pública.  São fundamen-
tais e o estado está precisando disso. Mas abrir mão de sediar um 
campeonato como este da Fifa por mais restrições que se possa ter 
com a entidade que manda no futebol é o mesmo que abdicar da 
chance de crescer.

O carreamento de mais recursos para as áreas mais sensíveis da 
gestão pública não resolveria outra grande urgência do Rio Grande 
do Norte, que é a necessidade de se desenvolver. E desenvolvimento 
inclui a possibilidade de mais trabalho, mais emprego, mais dinhei-
ro circulando e mais gente gastando. E é isso que move e dá vida a 
uma cidade

A sociedade pode, e deve, continuar cobrando mais investi-
mentos nos setores básicos, aqueles cujo bom funcionamento é 
obrigação do governo. A reivindicação pode conviver muito bem 
com o momento raro, único, inédito de a cidade sediar jogos de 
uma Copa do Mundo.

O fato de Natal se preparar para receber as partidas, os turistas 
e os torcedores estrangeiros não signifi ca abandonar as suas obri-
gações. Pelo contrário. Terá de investir na melhoria do atendimento 
e do funcionamento hospitalar e na segurança pública, para citar 
dois pontos.

O ganho maior, porém, está na área da mobilidade. A cidade 
está inteiramente travada, de norte a sul, a qualquer hora do dia.

No fi m de maio, a prefeitura garantiu entregar tudo o que pro-
meteu, menos um viaduto na BR-101, que será aberto um mês de-
pois da Copa. Se Natal não fosse sede de copa, estes recursos não 
viriam. E se viessem, sabe-se lá quando isso iria ocorrer.

Há gastos absurdos com a copa e comercialmente ela é seleti-
va e predadora. Natal não vai virar Estocolmo da noite para o dia, 
mas vai sair desse torneio bem melhor do que entrou. E ninguém 
tem de parar de lutar por mais atenção na educação, na saúde e na 
segurança...

 ▶ O prefeito em exercício Julio Protásio 
prometeu visitar algumas obras da 
Prefeitura neste fi nal de semana.

 ▶ O reitor da Uern Pedro Fernandes 
apresentou à governadora projeto para 
construir uma arena esportiva multiuso 
no campus central. O projeto será 
apresentado na terça ao ministro Aldo 
Rebelo, que estará em Natal 

 ▶ Absolvido, Collor pode reivindicar o 
mandato de volta?

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini 
lançou ontem em Santa Cruz os editais 
do programa RN Sustentável para a 
região do Trairi. Prevê investimentos 
em infraestrutura turística, reforma e 
ampliação de escolas, entre outros. 

 ▶ É esperar que América e 

principalmente ABC aproveitem o 
patrocínio da Caixa para montar times 
que assustem menos do que os do ano 
passado, quando ambos se livraram no 
fi nal da queda para a terceirona.

 ▶ Uma boa temporada na Série B 
deste ano signifi ca um 2015 promissor 
– e o próximo ano, todos sabem, é de 
centenário para ABC e América. E Alecrim.

 ▶ A Prefeitura de Mossoró repudiou 
ontem, por meio de nota, o “plágio” 
da página do município no Facebook. 
Informa que está tomando as medidas 
judiciais cabíveis.

 ▶ Cinco empresas atendidas pelo 
Sebrae-RN estarão participando neste fi nal 
de semana em São Paulo da 43ª edição da 
Feira Internacional do Setor Infanto-Juvenil.

ZUM  ZUM  ZUM

DO MAJOR ARTHUR EMÍLIO, COMANDANTE DA RONDA ESCOLAR, SOBRE A
MORTE DE UM ADOLESCENTE NUMA ESCOLA DA CIDADE DA ESPERANÇA

Um ambiente 
harmônico é 
mais efi caz que 
a repressão”.

AEROPORTO
Falar em aeroporto, há uma le-

gião de órfãos no Augusto Seve-
ro, entre eles os taxistas. A guerra 
é grande no setor porque os que 
atuarão no Aeroporto Aluízio Al-
ves, em São Gonçalo, não serão os 
mesmo. E táxi em terminal aéreo é 
o “fi lé” da atividade. 

LEGADO

Falta pouco para o natalense 
começar a ver de perto o legado. 
Em meio a vários entraves na área 
da mobilidade, o secretário de 
Obras da prefeitura Tomaz Neto 
anuncia para dia 31 de maio, fi -
nalmente, a conclusão de todas as 
obras do Complexo Viário de Na-
tal no entorno da Arena das Du-
nas. São seis túneis, duas passare-
las e dois viadutos, sendo um es-
taiado, nos quais foram investidos 
R$ 222 milhões. 

LEGADO - 2
Só o viaduto da BR-101, segun-

do o secretário, não será entregue 
no prazo, mas 30 dias após a copa 
já será aberto ao tráfego. Em to-
das estas obras estão sendo usa-
dos 30 mil metros cúbicos de con-
creto, 3 mil toneladas de aço e ou-
tras 3 mil de estacas prancha. Ao 
todos, 1.249 operários trabalham 
diariamente.

LEGADO - 3
Quando tudo estiver pronto, a 

velocidade de escoamento na re-
gião, hoje em torno dos 20km por 
hora, passará para 50km a 60km 
por hora.

SEMINÁRIO
As comissões de Constituição 

e Justiça e de Cidadania (CCJ); de 
Finanças e Tributação; de Desen-
volvimento Econômico, Indústria 
e Comércio; e do Código Comer-
cial  da Câmara Federal promo-
vem terça-feira o seminário Bra-
sil Novo – Discussões para a cons-
trução de uma agenda positiva no 
Congresso Nacional. Entre os con-
vidados, o ministro da Fazenda, 
Guido Mantega. A partir das 9h, 
transmitido pela TV Câmara.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Questão de logística
Chega em bom tempo o estudo apresentado pela Federação 

da Indústria e Federação do Comércio, em parceria com a Com-
panhia de Docas, acerca da exploração da cabotagem no Porto 
de Natal. A cabotagem é o sistema de navegação entre os portos 
do litoral brasileiro. Atualmente, os navios do porto fazem ne-
gócio apenas com outros países. O que o estudo produzido pela 
Agência Porto aponta que Natal pode escoar sua produção por 
via marítima, desafogando as rodovias.

A possibilidade de usar esse meio de transporte sempre es-
teve presente, contudo faltava um diagnóstico das condições de 
usar o porto de maneira mais adequada. Agora, sabemos que 
há uma demanda de até 500 containers por mês, o que pode de-
safogar o trânsito em 500 caminhões a menos. Os produtos são 
os já conhecido do mercado potiguar: arroz, frutas, produtos 
têxteis, etc. Segundo reportagem publicada no NOVO JORNAL 
deste domingo, existe uma empresa interessada em ser contra-
tada para fazer a cabotagem e no próximo dia 19 de maio have-
rá uma reunião para tratar do assunto.

Não é segredo para ninguém que a dependência do modal 
rodoviário é um problema para o Rio Grande do Norte e para o 
Brasil. Encarece a produção, pela falta de alternativas para esco-
ar os produtos, além de sobrecarregar as rodovias. No RN, por 
exemplo, o ramal ferroviário, quando se fala em cargas, inexis-
te. O Porto, por sua vez, precisa de investimentos para se tor-
nar mais competitivo e disputar espaço com estados vizinhos, 
como Ceará e Pernambuco.

Contudo, não podemos esquecer que a cabotagem é apenas 
uma das necessidades para alavancar o Porto de Natal. Cons-
truir o berço 4 é uma necessidade. Aumentar a capacidade do 
atual terminal é uma necessidade. O próprio presidente da Co-
dern, Pedro Terceiro de Melo, reconheceu essas necessidades 
durante a apresentação do estudo de cabotagem.

Agora que conseguiu algo muitas vezes em falta no Rio 
Grande do Norte – estudo, planejamento, etc – o Estado pre-
cisa de união para conseguir colocar de vez a infraestrutura 
na rota do desenvolvimento. Tivemos melhorias, é fato. O Ae-
roporto Internacional Aluizio Alves é um exemplo disso e deve 
representar um salto para a infraestrutura do Estado. Iniciati-
vas semelhantes precisam ser colocadas em prática em breve 
para alavancar a economia, gerar emprego e melhorar a vida 
dos potiguares.

O que também se espera é que em ano de eleição a questão 
da logística, da infraestrutura, esteja na agenda dos candidatos 
ao executivo estadual. E também no legislativo. Uma bandeira 
como a evolução da forma como se transporta e se escoa a pro-
dução merece ser frequente na discussão sobre o futuro do Rio 
Grande do Norte.

Editorial

Tomara que chova!
Sem a permissão de meus amigos jornalistas vou reprodu-

zir aqui uma conversa do Facebook. Queixa-se Sérgio Farias: 
“Estou me esvaindo em suor... Coisas da velhice que chega ou 
maldade do El Niño que nos bate à porta? Márcia Elisa, avie 
com a resposta de Gilmar!!!

Antes que a resposta chegue tem as curtidas e outros co-
mentários, como este de Nelly Carlos: “Aff ff ff f o calor é tão gran-
de que me sinto numa sauna o tempo inteiro... Será que Natal 
vai derreter? Bom a única esperança é achar que vou emagre-
cer suando em bicas...”

Finalmente, a resposta de Márcia, esposa do meteorologis-
ta Gilmar Bristot: “Infelizmente uma alta pressão continua im-
pedindo que a chuva chegue ao litoral. Acho que vamos virar 
torresmos”.

Na informalidade da rede social, a turma ainda arranca al-
guns kkkkkkkkkks, antes do assunto ir sumindo na timeline. 

Só tive o tempo de curtir, que o fechamento do jornal numa 
sexta-feira é dose, não à toa chamada de “pescoção”. E lembrei 
do meu sofrimento, de como deixo a cama molhada com meu 
suor, apesar do ventilador na maior velocidade procurando o 
dono, como diria meu amigo mossoroense Almir Morais. 

Sofro um pouco mais que a maioria por causa da bendita 
motocicleta que me conduz e que me transforma num bran-
quelo de braços morenos. Ainda mais numa cidade que muito 
lembra um personagem da literatura de cordel, o Tranca Rua. 
O valentão do poeta popular Amazan fechava a cidade por 
causa da bebedeira, aqui se fecha por uma soma de incompe-
tência e inconsequência. 

Incompetência dos antigos administradores que não toca-
ram os projetos no tempo certo e inconsequência dos atuais, 
que transformaram a vida do povo num inferno na tentativa 
de fazer tudo num prazo de apenas oito meses. 

No Baldo, em que pese o exagero da medida, também não 
fi zeram nada para evitar que uma juíza mandasse fechar as 
duas principais avenidas que ligam a Cidade Alta ao Alecrim. 
Uma cidade bloqueada e mais sofrimento para os moradores.

Ontem, o secretário de Obras disse que as obras de mobili-
dade avançaram 85% e prometeu que, com exceção do viadu-
to da marginal da BR-101, tudo vai fi car pronto até o dia 31 de 
maio. Se não chover. 

Enquanto a gente sofre com o calor extremo, a Semopi co-
memora a ajuda de São Pedro... Desconfi o que é só fi rula. A 
chuva é uma carta de seguro para o caso de 31 de maio chegar 
antes do fi m das obras. 

MARCOS BEZERRA

Editor ▶ marcosbezerra@novojornal.jor.br

Artigo

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação
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Sem diplomacia
Em meio à crise entre São Paulo e Acre pelo envio de imi-

grantes haitianos sem aviso, a secretária de Justiça paulis-
ta, Eloisa Arruda, acusa o governador Tião Viana (PT) de agir 
como “coiote” e facilitar a ação de aliciadores de trabalho escra-
vo ao “soltar nas rodoviárias” da capital paulista os refugiados 
“que não falam a língua nem têm documentação trabalhista”. 
“Eles se tornam vulneráveis para aliciadores. Um governo não 
pode patrocinar uma ação dessa, não pode agir como coiote.” 

AQUI, NÃO 
Ela também rebate a acusa-
ção de Viana de que quem re-
clama é a “elite paulista”. “Sou 
neta de retirantes nordestinos. 
Não falo de deslocamentos em 
massa porque aprendi na aca-
demia, mas porque fi z traba-
lho de campo no Timor Leste. 
‘Conversinha de elite’ é para fu-
gir da responsabilidade.” 

COINCIDÊNCIA? 
O relatório da Polícia Fede-
ral citando Alexandre Padilha 
nas investigações da Operação 
Lava Jato aumentou no PT a te-
oria segundo a qual uma ala da 
corporação ligada aos auxilia-
res da presidente Dilma Rous-
seff  age para atingir setores 
do partido mais identifi cados 
com o ex-presidente Lula. 

SEM... 
A cúpula do PT refuta especu-
lações de que, a depender da 
evolução das investigações, a 
candidatura de Padilha pode-
ria ser inviabilizada. A ordem, 
hoje, é dar respaldo ao ex-mi-
nistro publicamente e enfa-
tizar que a candidatura será 
mantida. 

... PLANO B 
Ademais, dirigentes lembram 
que os ministros Marta Suplicy, 
José Eduardo Cardozo e Aloizio 
Mercadante e o prefeito Luiz 
Marinho, antes citados como 
possíveis pré-candidatos em 
São Paulo, não se desincompa-
tibilizaram de seus cargos no 
prazo da lei eleitoral. 

NEM AÍ 
Siglas que negociam alian-
ças com Padilha e com Ge-
raldo Alckmin (PSDB) dizem 
que, se o caso fi car restrito ao 
já divulgado, a escolha não será 
infl uenciada. 

NAS CORDAS 
Alckmin chamou Linamara 
Battistella (Pessoa com Defi ci-
ência) para que apresente ex-
plicações sobre denúncias de 
nepotismo em sua secretaria. 

A audiência ainda não acon-
teceu. A avaliação é que o caso 
merece uma resposta “sóbria”, 
pois não foi identifi cada cono-
tação política. 

PALAVRAS... 
A CNBB convidou os candida-
tos a presidente para debate na 
segunda quinzena de setem-
bro. Coordenadores das prin-
cipais campanhas se reunirão 
na segunda-feira para discutir 
o formato do encontro. 

... DA SALVAÇÃO 
Articuladores da candidatu-
ra de Dilma defendem que ela 
modere sua exposição duran-
te a campanha, mas dizem que 
será difícil recusar o convite. 

DIRETO AO PONTO 
Marqueteiros evitam passar re-
cibo diante do quadro “jingle 
sincero”, crítica mordaz à pro-
paganda política feita por Mar-
celo Adnet no “Tá no Ar”, da 
TV Globo. Um deles diz que a 
música-chiclete não terá nesta 
campanha o mesmo peso que 
teve em disputas anteriores, 
que tornaram célebres refrões 
como “Lula lá”. 

TRATOR 
Favorito para presidir a CPI 
da Petrobras, João Alber-
to (PMDB-MA) se encaixa na 
vaga por ter perfi l “truculento”, 
segundo um senador gover-
nista. Ele não teria receio, por 
exemplo, de cortar o microfone 
se achar que a oposição foi lon-
ge demais. 

PROFESSOR 
Já o senador José Pimentel 
(PT-CE) deve ser o relator da 
comissão. 

AINDA NÃO 
A orientação do Palácio do Pla-
nalto para líderes do governo 
é “matar” a semana que vem e 
tentar segurar a indicação dos 
integrantes da CPI por mais al-
guns dias. O Senado decretou 
ponto facultativo na sexta-fei-
ra, após o 1º de Maio. 

Agora conseguimos entender por 
que Alexandre Padilha não tira a água 
da cabeça: são suas relações com 

cachoeiras e lava jatos.”

DE FELIPE SIGOLLO, dirigente do PSDB paulista, sobre a suspeita 

da PF de que Padilha tenha indicado um executivo para o 

laboratório de um doleiro. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

AMIGOS DE FÉ  
O ministro José Eduardo Cardozo ( Justiça), que foi depu-

tado federal por dois mandatos, visitou a Câmara em março 
para uma reunião com parlamentares sobre o Marco Civil da 
Internet, ainda em discussão. 

O petista, que não se candidatou em 2010 para coordenar 
a campanha de Dilma Rousseff  à Presidência, chamava todos 
os colegas pela nome. 

Chico Alencar (PSOL-RJ) então brincou: 
– Você já deve estar arrependido de não ter disputado um 

novo mandato de deputado, não é, ministro? 
– Estou fi cando arrependido aqui e agora, Chico!

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

PREGÃO PRESENCIAL, DO TIPO MENOR PREÇO POR ITEM 14 DE MAIO DE 2014, às
09:00 horas (HORÁRIO LOCAL) MONSENHOR JOSÉ TIBURCIO, S/Nº - CENTRO -
GUAMARÉ/RN - CEP: 59.598-000 (AUDITORIO DO HOSPITAL MUNICIPAL) OBJETO:
AQUIS IÇÃO DE MERENDA ESCOLAR DOS GÊNEROS (SECOS, FRIOS,
HORTIFRUTIGRANJEIROS EMASSAS)

Recursos do PROGRAMA
NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR- PNAE, PROGRAMA MAIS EDUCAÇÃO- ME,
PROGRAMABRASILALFABETIZADO E FUNDOMUNICIPALDE EDUCAÇÃO - FME.

Sandra Regina Santana Dantas

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 046/2014
A Pregoeira Oficial do Município de Guamaré torna público que irá realizar licitação na Modalidade

, no dia
na Rua

.

para o Ano Letivo 2014 com objetivo de suprir/atender as
necessidades da Secretaria Municipal de Educação e Cultura nas 19 Escolas Municipais de
Educação Básica, Núcleo Municipal de Educação Especial, PROARTE, Programa Brasil
Alfabetizado e Programa Mais Educação, onde serão utilizados os

Horário de
atendimento externo das 08h00min às12h00min.

- Pregoeira.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

13 DE MAIO DE 2014, às 15:00 horas (HORÁRIO
LOCAL)

OBJETO: AQUISIÇÃO DE TENDAS (INCLUSO INSTALAÇÃO), PARA
ATENDER A NECESSIDADE DA SECRETARIA MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE -
GUAMARÉ/RN, Anexo I - Termo de Referência

.

Sandra Regina Santana Dantas -

REAVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 028/2014

A Pregoeira Oficial do Município de Guamaré torna público que irá realizar licitação na
Modalidade Pregão Presencial, no dia

na sede da Prefeitura Municipal à Rua Luiz de Souza Miranda nº 116 - Centro (Setor
de Licitações).

conforme discriminação do . Horário de
atendimento externo de 08h00min as 12h00min

Pregoeira.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

modalidade PREGÃO, na forma PRESENCIAL, do tipo MENOR
PREÇO POR ITEM, com a finalidade de Registrar Preços 13 DE MAIO 2014, às
09:00h (HORÁRIO LOCAL)

OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA POSTERIOR
AQUISIÇÃO DE MATERIAIS PERMANENTES PARA OS LABORATÓRIOS CLÍNICOS,
PARAATENDERAS NECESSIDADES DE MANUTENÇÃO NO HOSPITAL MANOEL LUCAS
DE MIRANDA E DA UNIDADE DE SAÚDE DO DISTRITO DE BAIXA DO MEIO - SECRTARIA
MUNICIPAL DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN, conforme discriminação do
Anexo I - Termo de Referência

Sandra Regina Santana Dantas

REAVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 034/2014

A Pregoeira Oficial do Município de Guamaré, no uso de suas atribuições legais, torna público
que irá realizar licitação na

no dia
na sede da Prefeitura Municipal à Rua Luiz de Souza Miranda nº

116 - Centro (Setor de Licitações).

. Horário de atendimento externo de 08h00min as 12h00min.

- Pregoeira.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENTO DO TRAIRI/RN

EXTRATO RESUMIDO DE LICITAÇÃO

O Pregoeiro da Prefeitura Municipal de São Bento do Trairí/RN torna público que estará
realizando no dia , a Licitação/
objetivando a

. Maiores informações na sede da Prefeitura.

09 de maio de 2014, às 12 horas Pregão Presencial nº10/2014
Aquisição de medicamentos éticos, similares e genéricos destinado ao

atendimento da Secretaria Municipal de Saúde

São Bento do Trairí/RN, 22.04.2014.
O Pregoeiro.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENTO DO TRAIRI/RN

EXTRATO RESUMIDO DE LICITAÇÃO

O Pregoeiro da Prefeitura Municipal de São Bento do Trairí/RN torna público que estará
realizando no dia , a Licitação/
objetivando a

. Maiores informações na sede da Prefeitura.

São Bento do Trairí/RN, 22.04.2014.

09 de maio de 2014, às 13 horas Pregão Presencial nº11/2014
Aquisição de material gráfico destinado ao atendimento das necessidades

das diversas Secretarias do Poder Executivo

O Pregoeiro.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENTO DO TRAIRI/RN

EXTRATO RESUMIDO DE LICITAÇÃO

O Pregoeiro da Prefeitura Municipal de São Bento do Trairí/RN torna público que estará
realizando no , a Licitação/
objetivando a

. Maiores informações na sede da Prefeitura.

São Bento do Trairí/RN, 22.04.2014.

dia 09 de maio de 2014, às 14 horas Pregão Presencial nº12/2014
Aquisição de material esportivo destinado ao atendimento das necessidades

das diversas Secretarias do Poder Executivo

O Pregoeiro.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENTO DO TRAIRI/RN

EXTRATO RESUMIDO DE LICITAÇÃO

O Pregoeiro da Prefeitura Municipal de São Bento do Trairí/RN torna público que estará
realizando no dia , a Licitação/
objetivando a

. Maiores informações na sede da
Prefeitura.

09 de maio de 2014, às 8 horas Pregão Presencial nº06/2014
Aquisição de material de limpeza destinado ao atendimento das

necessidades das diversas Secretarias do Poder Executivo

São Bento do Trairí/RN, 22.04.2014
O Pregoeiro.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENTO DO TRAIRI/RN

EXTRATO RESUMIDO DE LICITAÇÃO

O Pregoeiro da Prefeitura Municipal de São Bento do Trairí/RN torna público que estará realizando
no dia , a Licitação/ objetivando a

. Maiores informações na sede da
Prefeitura.

09 de maio de 2014, às 9 horas Pregão Presencial nº07/2014
Aquisição de material de construção (madeiramento) destinado ao atendimento das
necessidades das diversas Secretarias do Poder Executivo

São Bento do Trairí/RN, 22.04.2014.
O Pregoeiro.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENTO DO TRAIRI/RN

EXTRATO RESUMIDO DE LICITAÇÃO

O Pregoeiro da Prefeitura Municipal de São Bento do Trairí/RN torna público que estará
realizando no dia , a Licitação/
objetivando a

. Maiores informações na sede da Prefeitura.

São Bento do Trairí/RN, 22.04.2014.

09 de maio de 2014, às 10 horas Pregão Presencial nº08/2014
Aquisição de água e GLP destinado ao atendimento das necessidades das

diversas Secretarias do Poder Executivo

O Pregoeiro.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENTO DO TRAIRI/RN

EXTRATO RESUMIDO DE LICITAÇÃO

O Pregoeiro da Prefeitura Municipal de São Bento do Trairí/RN torna público que estará
realizando no dia , a Licitação/

objetivando a
. Maiores informações na sede da Prefeitura.

São Bento do Trairí/RN, 22.04.2014.

09 de maio de 2014, às 11 horas Pregão Presencial
nº09/2014 Aquisição de material permanente destinado ao atendimento
da Secretaria Municipal de Saúde

O Pregoeiro.

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

AMPLIAÇÃO E REFORMA DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS DA E.E.
DESEMBARGADOR RÉGULO TINOCO, EM NATAL/RN

09:00 (nove) horas do dia 12 de maio de 2014

R$ 5,00

Ana Cristina Vidal Silva

LICITAÇÃO: Nº 005/14-SIN/TOMADA DE PREÇOS

OBJETO:
. PROCESSO: Nº 284403/2013-5-

SEEC. A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua Comissão
Permanente de Licitação, torna público para o conhecimento de quem possa interessar, que
às , no Auditório da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova -
Natal/RN, estará reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 005/14-
SIN/TOMADA DE PREÇOS, tipo menor preço. O Edital e anexos poderão ser examinados no
endereço acima, das 7:30 às 12:30 horas de segunda a sexta feira. Já a sua aquisição será
mediante apresentação da guia de depósito no valor de (cinco reais), no Banco do
Brasil (001), Agência nº 37958, Conta Corrente nº 8504-9, a favor da SIN Arrecadação.
Maiores informações poderão ser obtidas por meio do telefone (084) 3232.1625/1627 e pelo
fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 23 de abril de 2014.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

PREFEITO
/ EXECUTIVO /  VEREADOR SAI DA LICENÇA 
E ASSUME PREFEITURA DE NATAL ATÉ O 
RETORNO DE CARLOS EDUARDO 

APÓS O PREFEITO Carlos Eduardo 
viajar sem efetivar o seu substitu-
to interino, o vereador Júlio Protá-
sio (PSB) assumiu, na tarde de on-
tem, a Prefeitura de Natal. Ele to-
mou posse cumprindo uma de-
terminação do juiz Luiz Alberto 
Dantas, da 5ª Vara da Fazenda Pú-
blica, impetrada pelos vereado-
res de oposição Maurício Gurgel 
(PHS) e Fernando Lucena (PT). O 
prefeito deve voltar segunda-feira 
a Natal. 

Carlos Eduardo viajou para a 
Espanha para participar de reuni-
ões com empresários e investido-
res do ramo turístico com o obje-
tivo de captar investimentos para 
Natal. Nem a vice-prefeita, Wilma 
de Faria e nem o presidente da Câ-
mara Municipal de Natal (CMN), 
Albert Dicksson, assumiram o 
cargo, pois irão concorrer às elei-
ções de outubro e, se assumissem 
a Prefeitura, fi cariam inelegíveis. 

Anteontem Wilma de Faria 
divulgou nota explicando sua au-
sência. “Em face de noticiário lo-
cal, que informou da ausência do 
Prefeito de Natal, Carlos Eduar-
do Alves, pelo período de 12 dias, 
fato que gerou controvérsias e até 
um mandado de segurança de ní-
tido viés eleitoreiro, aqui venho 
informar à população da cidade 
que não recebi qualquer comuni-
cado ofi cial oriundo da Prefeitura 
Municipal do Natal ou da Câmara 
Municipal do Natal acerca do cita-
do afastamento”, divulgou. 

A vice-prefeita esclareceu ain-
da (na nota) “que, mesmo antes 
de tomar conhecimento, pela im-
prensa, da viagem do Prefeito ao 
exterior, já havia agendado com-
promissos que, inclusive, me dei-

xarão ausente da cidade até o pró-
ximo dia 28 de abril”. Júlio Protá-
sio, que estava de licença médica, 
soube da determinação judicial e 
tinha conhecimento do manda-

do de segurança impetrado pelos 
vereadores de oposição. Ele ob-
servou que tanto a Lei Orgânica 
do Município quanto à Constitui-
ção Federal não preveem a suces-
são do cargo de prefeito se ele es-
tivesse viajando por um período 
menor do que 15 dias, como será 
o caso de Carlos Eduardo. 

“Entendi que a substituição 
não era necessária, mas, como vi-
ce-presidente da CMN - e presi-
dente em exercício - estava à dis-
posição, quando voltei da licen-
ça médica, para assumir a prefei-
tura se fosse a determinação do 
juiz. E assim foi”, disse Protásio, 
que estava em sua casa quando 
soube da sentença de Luiz Alber-
to Dantas.

O prefeito interino diz que fi -

cará “de plantão” para alguma 
eventualidade e vai fazer algu-
mas visitas às obras de mobilida-
de urbana no entorno da Arena 
das Dunas. Também vai acompa-
nhar um recapeamento asfáltico 
na Zona Norte. “Vou fazer uma vi-
sita propositiva aos bairros da ci-
dade”, informou Protásio. 

O vereador Maurício Gur-
gel disse que, desde o dia da via-
gem de Carlos Eduardo viajou (18 
de abril), os vereadores de oposi-
ção aguardavam o julgamento do 
mandado de segurança. “O man-
dado demorou a ser julgado, mas 
agora Natal tem um prefeito para 
responder por si. Estávamos vi-
venciando uma situação pitores-
ca e desrespeitosa com a cidade”, 
opinou Gurgel. 

PROTÁSIO

ENTENDI QUE A 
SUBSTITUIÇÃO NÃO 
ERA NECESSÁRIA, 
MAS ESTAVA 
À DISPOSIÇÃO 
PARA ASSUMIR A 
PREFEITURA ”

Júlio Protásio
Prefeito interino

 ▶ No seu primeiro momento como prefeito, Protásio recebeu alguns vereadores para conversar

EDUARDO MAIA / NJ
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Conecte-se

Baldo
Melhor charge que eu já vi.

Vinnícius Dionizio
Pelo Instagram

Baldo - 2
Sensacional!

Alice Andrade
Pelo Instagram

Baldo - 3
Bem fi el à realidade. E hoje estava 
desse jeito. Sofri!

Valdilena Silva
Pelo Instagram

Baldo - 4
Perfeitaaaaa. Não tenho dúvidas que 
nosso transito só vai piorar!!

Monique Milfont
Pelo Instagram

Baldo - 5
Será que não dava pra fazer 
escoramento! Ai sim liberaria o 
transito por baixo. ...

Ricardo Morais
Pelo Instagram

Baldo - 5
Mobilidade? Sei. Políticos ridículos. 
Fazem agente de verdadeiros 
palhaços. Vem copa vem.

Myrla Medeiros
Pelo Instagram

Baldo – 6
É muito cara mesmo essa interdição 
no Baldo. Ainda mais do jeito que 
fi zeram, sem preparar os motoristas 
para evitar a região central da cidade. 
Como se já não bastassem as várias 
ruas interditadas em toda a cidade.

Nilson Vieira
Por e-mail

Futebol
Vamos ver os que os nossos times 
farão com a bolada que receberam 
da Caixa Econômica. Tomara que 
não façam vergonha como no ano 

passado.

Robson Eugênio G. Moura
Por e-mail

Arma
Não sei aonde vamos parar com 
tanta violência, com tanta banalidade 
da violência. Hoje todo mundo 
tem uma arma, até mesmo um 
estudante pode entrar na escola 
com uma arma e “brincar” com o 
amigo. Pena que essa brincadeira 
pode custar caro, como foi o caso 
na Cidade da Esperança. Tomara 
Deus possa confortar essa família. E 
tomara nossas autoridades tomem 
providências para que isso não volte 
a acontecer.

Ana Lígia Soares
Por e-mail

Arma – 2
O crime que ocorreu nessa escola 
da Cidade da Esperança deveria ser 
debitado na conta das autoridades 
brasileiras, dos governos federal, 
estadual e municipal, e ainda da 
Justiça e do Ministério Público. Tudo 
isso decorre da falta de incentivo 
à educação e da inefi ciência da 

estrutura burocrática do Brasil, que 
não consegue resolver a educação. 
Quando falo em educação, não digo 
ensinar a ler e contar, mas acima de 
tudo trabalhar ações de cidadania, 
de respeito ao próximo. Isso também 
faz o mundo mais competitivo e mais 
violento. Impera a cultura de atropelar 
o vizinho para se dar bem. Vamos 
refl etir, minha gente.

Arlindo Gonçalves
Por e-mail

Cérebro
Cansei de ler nos jornais elogios 
ao professor Nicolelis, dizendo que 
ele estaria trazendo a ciência de 
ponta para o Rio Grande do Norte. 
Há muitos anos. É triste ver que o 
tempo está passando e já começa a 
ser ver prédios abandonados dentro 
das estruturas que ele anunciou junto 
com a UFRN. Respeito o empenho 
dele e acredito que ele vai conseguir 
fazer um defi ciente chutar a bola 
na copa, mas é preciso saber se os 
grandes laboratórios anunciados vão 
mesmo sair do papel.

Sérgio Henrique B. Oliveira
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Estados Unidos da América, 
o ano é 1.787, James Madison, um 
dos principais redatores da Cons-
tituinte, lá adiante presidente, é o 
personagem principal a conduzir 
o debate: “A democracia é a me-
lhor maneira de defender os ricos 
e suas propriedades da pressão re-
distributiva dos pobres”.

Mais de 200 anos se passa-
ram, foi ampliado o conceito de 
cidadania, mas pouca coisa mu-
dou em relação à afi rmação 
da burguesia no poder. O siste-
ma é praticamente o mesmo em 
todo o planeta – hegemônico e 
permanente.

O discurso também continua 
o mesmo. Promessas de um Es-
tado de bem-estar social, amplia-
ção dos direitos sociais, políticas 
públicas universais e melhor qua-
lidade de vida. Ou seja: saldo zero 
para investimentos em infraes-
trutura, reclamam e protestam os 
atores econômicos.  

Até ai tudo é suportável. O de-
bate tem força para construir ou-
tros caminhos e não haveria ris-
co de perda de controle do pro-
cesso democrático. Não haveria, 

mas a sociedade nunca foi vigi-
lante e, sozinhos, os órgãos ofi -
ciais de controle não dão conta 
da corrupção, que há muito foi 
institucionalizada.

Já não é bastante a atuação 
dos grandes grupos fi nanceiros e 
econômicos para assegurar a ma-
nutenção das elites no poder. Re-
sultado: a corrupção também é 
nos dias atuais uma forma de fa-
zer política em benefício das elites 
no poder. Terrível, não? 

Nenhuma novidade. Faz tem-
po. Grandes negócios e maior 
será o volume de desvio de recur-
sos públicos. Pode até não ser su-
fi ciente para a manutenção do 
poder, mas continua modo domi-
nante para assegurar privilégios. 

Lei anticorruptor – Há quem 
acredite que a responsabilização 
administrativa e civil de pesso-
as jurídicas pela prática de atos 
contra a administração pública 
(Lei n° 12.846/2013) possa difi cul-
tar o assalto aos cofres públicos. 
Veremos.

Por enquanto a punição – 
quando ocorre – alcança apenas 
o servidor público. 

O último relatório de expul-
sões aplicadas a servidores públi-
cos federais envolvidos nas prá-
ticas ilícitas, divulgado recente-
mente pela Controladoria-Geral 
da União aponta, somente nos 
primeiros três meses deste 2014, 
a punição de 119 servidores, des-
tituídos do cargo, demitidos ou 
com aposentadoria cassada.

Entre 2003 e 2014 foram ex-
pulsos da administração públi-
ca federal 4.694 servidores. O Rio 
de Janeiro, segundo o relatório de 
acompanhamento da Controla-
doria-Geral da União, lidera o nú-
mero de casos (793 expulsões), se-
guido do Distrito Federal (607) e 
São Paulo (476). 

No Nordeste aparece em pri-
meiro lugar a Bahia (181 expul-
sões), seguido por Pernambu-
co (174), Ceará (157), Maranhão 
(127), Paraíba (84), Rio Grande do 
Norte (78), Alagoas (57), Sergipe 
(46) e Piauí (29).

Em vigor desde o início deste 
ano a Lei n° 12.846/2013, espera-
-se que a partir de agora também 
seja feito o monitoramento das 
punições aplicadas ao corruptor.  

Jornal de

Corrupção desmedida
A desmedida do custo corrupção é a tônica nas entrelinhas dos 

escândalos recentes. Se antes se costumava avaliar em 10% a porcen-
tagem máxima a título de suborno, agora se sabe que galgou a estra-
tosfera de 50% disfarçados em negócios de fachada protagonizados 
por empresas de papel ou “lavanderias”. 

Se os limites da propina costumavam estacionar em quatro alga-
rismos, agora se sabe que é o céu de dez algarismos que rende inde-
pendências fi nanceiras, carreiras políticas, aportes fi nanceiros para 
partidos. São negociatas de bilhões de reais dissimulados em esque-
mas de lavagem de dinheiro. 

A glutonaria é mais sôfrega quando ao banquete são convidados 
gestores de grandes empresas públicas e seus fornecedores, poten-
ciais alimentadores do “caixa dois” de candidatos e partidos políticos. 
Nesse contexto, os gestores politicamente “indicados” não apenas fa-
zem o que já se convencionou chamar de captação, mas articulam 
contratos por critérios contrapostos à competência e aos interesses 
legítimos do governo e da sociedade.  

Não que a corrupção seja fenômeno passível de extermínio pe-
las graças e dons de uma sociedade, a contar com a consciência dos 
cidadãos e a boa vontade ou índole dos governantes - em maior ou 
menor grau, existe em todas as sociedades. Lamentavelmente, seu 
oposto tem sido elevado a atributo distintivo de candidatos e progra-
mas de governo, ao invés de ser naturalmente encorajado como con-
dição idealizada do exercício do poder político. Essa ambiguidade tal-
vez decorra do desconforto crescente da sociedade civil para com a 
indulgência das nossas autoridades face às fraturas éticas que, cada 
vez mais, permitem antever submundos corrompidos. 

Embora admitamos, “como experiência eterna, que todo homem 
que tem poder é dado a abusar dele” (Montesquieu), como aceitar 
que um agente público, quando dirigente da maior estatal brasileira, 
tenha elegido a corrupção como objetivo maior? Seu lema, impuden-
temente escrito numa banal caderneta repleta de anotações da con-
tabilidade da corrupção, reproduziu e deturpou o desencanto ferino 
e irônico de Millor: “Acabar com a corrupção é o objetivo supremo de 
quem não chegou ao poder”. Destino dos que galgam o poder? Não, 
apenas mais um caso de corrupção doentia, marcada por uma des-
medida fl exibilidade dos padrões morais que justifi ca os interesses 
ímprobos. Pena que não são poucos os contagiados.

A virtude na lide com a coisa pública, por desacreditada que seja, 
brota no mundo subjetivo e se espraia pelos códigos do poder, em que 
os consensos éticos são parte da racionalidade pragmática essencial 
à verdadeira política.

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

ALUISIO LACERDA
Jornalista  ▶ aluisiolacerda@gmail.comJornal de Aluisio Lacerda 

escreve nesta coluna 
aos sábados

A corrupção e as
elites no poder

Comum a todos os países, a corrup-
ção é considerado o maior problema do 
mundo para 21% dos 65 países pesquisa-
dos (29% para os brasileiros) recentemen-
te pelo Ibope, em parceria com a Worl-
dwide Independent Network of Market 
Research.  

Os maiores índices de preocupa-
ção com a corrupção estão nas Filipinas 
(50%), na Indonésia (40%), no Brasil (29%), 
no México (29%), no Peru e na Espanha 
(29%).

Na outra ponta (não consideram pro-
blema) estão Japão (2%), França (4%), Ale-
manha (6%) e Reino Unido (8%).

O segundo maior problema mundial 
está representado pelas questões econô-
micas (14% da população coberta pela 
pesquisa). Nos Estados Unidos este é o 
principal problema para 26% dos entrevis-
tados (citado no Brasil por apenas 6%).

A falta de emprego como problema 
mundial preocupa a Itália (34%), Bósnia 
(32%) e África do Sul (30%). No Brasil, de-
semprego é o principal problema apenas 
para 8% da população e na Argentina, 2%. 

Agora misture as questões econômi-

cas com a sequência de casos de corrup-
ção e o leitor não compreenderá por que 
os dois temas somente alimentam o deba-
te e o noticiário em períodos de eleição ou 
pré-eleitoral. O que deveria ser um debate 
(ou uma ação) permanente serve apenas 
como matéria-prima para a propaganda 
eleitoral.

Fechadas as urnas e anunciados os 
eleitos, somente os órgãos  de controle cui-
dam do tema.

A propósito do ano eleitoral, já há 
guerra em tempo de paz e não haverá des-
canso em tempo de guerra. O tiroteio foi 
iniciado nas redes sociais há muito tempo.

E neste 2014 não haverá trégua nem 
mesmo no período de 12 de junho a 13 
de julho. A não ser que a seleção de Feli-
pão jogue o sufi ciente para arrastar a gale-
ra até o bar da esquina, devidamente “ves-
tido” nas cores verde e amarelo.

Tirante o período da Copa Mundial de 
Futebol não adianta achar que podemos 
escolher o que virá. Se já é difícil encon-
trar o ponto de equilíbrio em meio a tan-
tos confl itos, imagine diante de uma guer-
ra eleitoral.

O Instituto de Previdência dos Servi-
dores do Estado do Rio Grande do Norte 
(IPERN) está com seu principal órgão de-
liberativo vazio. Venceu no último dia 22, 
terça-feira desta semana, o mandato dos 
integrantes do Conselho Estadual de Pre-
vidência Social.

Mesmo com a composição já defi ni-

da e encaminhada ao seu gabinete, a go-
vernadora Rosalba Ciarlini vem segurando 
a publicação do ato que renova o impor-
tante Conselho, o que poderá provocar, in-
clusive, punição ao ente público estadual, 
como a não renovação do Certifi cado de 
Regularidade Previdenciária (CRP), com 
validade até 18 de agosto. 

PRINCIPAL PROBLEMA MUNDIAL

ROSALBA SEGURA OS CONSELHEIROS
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Etios X c/ ar condicionado Hatch 1.3 Flex, ano/modelo 2014/2014 à vista por R$ 37.690,00 (pintura sólida), ou plano com entrada de R$ 22.615,00 mais 36 parcelas de R$ 499,00 com taxa de juros de 0,49% a.m. IOF de R$ 261,44, cesta de serviços de R$ 950,00, CET a.a de 6,04%, despesas de serviços de terceiros de R$ 97,93 já inclusos. 

AV. DÃO SILVEIRA, 6300 - PITIMBU
84 3606.3434 | TOYOLEX.NATAL@TOYOLEX.COM.BR

TOYOLEX NATAL
@TOYOLEX
TOYOLEXTOYOTA

WWW.TOYOLEX.COM.BR

37.690,R$
À VISTA

499,00
ENTRADA

DE R$22.615,

+ 36X DE R$ TAXA
DE

VENHA FAZER UM TEST DRIVE E RESERVE O SEU
NOVO COROLLA 2015

ETIOS X HATCH
1.3 FLEX 2014

AR-CONDICIONADO
VIDROS E TRAVAS 

ELÉTRICOS NAS 4 PORTAS
PAINEL TOTAL BLACK

DIREÇÃO ELETROASSISTIDA
3 ANOS DE GARANTIA TOTAL

AIR BAG DUPLO
FREIOS ABS/EBD
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 ▶ Roberto Costa é acusado pelos crimes de lavagem de dinheiro e formação de quadrilha 

DANIEL MARENCO/FOLHAPRESS

EX-DIRETOR VIRA 
RÉU EM AÇÃO 
/ PETROBRAS /  ROBERTO COSTA TORNA-SE RÉU EM AÇÃO PENAL 
SOBRE DESVIOS DE RECURSOS DA REFINARIA ABREU E LIMA

va como dono de um laboratório 
investigado, o Labogen, são réus 
na mesma ação. Esta é a terceira 
ação penal aberta contra o doleiro. 

Costa foi diretor de distribui-
ção da Petrobras entre 2004 e 2012, 
quando cuidou dos projetos técni-
cos da refi naria. Ele acabou sen-
do preso em 20 de março na Ope-
ração Lava Jato da Polícia Federal, 
no Rio de Janeiro, quando tentava 
ocultar provas. Segundo a Justiça 
federal, só no contrato do consór-
cio CNCC, formado pelas emprei-
teiras Camargo Correa e Cnec, te-
ria havido um superfaturamen-
to entre R$ 208 milhões e R$ 426,2 
milhões para a construção de uma 
unidade da refi naria, segundo o 
Tribunal de Contas da União. 

A refi naria Abreu e Lima co-
meçou a ser construída em 2007 
com um custo estimado de US$ 
2 bilhões. A obra não está pronta, 
mas seu custo já chegou aos US$ 
18 bilhões. Segundo o juiz, o con-
sórcio teria usado duas empresas, 
a Sanko Sider e a Sanko Serviços, 
que, subcontratadas, repassaram 
R$ 26 milhões entre 2009 e 2012 a 
uma empresa de fachada do do-
leiro, a MO Consultoria, sem qual-
quer justifi cativa. 

A Sanko, maior fornecedora de 
tubos da Petrobras, diz que os pa-
gamentos se referem a consulto-
rias de vendas feitas por Youssef. 
A PF, porém, não achou nenhuma 
comprovação dos supostos servi-
ços. Planilha apreendida pela PF 
mostra que a MO Consultoria re-
cebeu R$ 7,95 milhões entre julho 
de 2011 e julho de 2012, período 
em que Costa ainda ocupava a di-

retoria da Petrobras. 
Uma parte dos valores repas-

sados à MO Consultoria foram 
sacados em espécie usando con-
tas de empresas controladas por 
Youssef, como a Labogen, Piroquí-
mica e Empreiteira Rigidez. 

A Justiça classifi cou essas ope-
rações de lavagem de dinheiro, já 
que visavam “ocultar os valores 
destinados ao grupo criminoso no 
antecedente esquema de desvio de 
recursos na construção da refi na-
ria Abreu e Lima”. 

O juiz Sérgio Moro diz que um 
jipe Land Rover Evoque, compra-
do por R$ 250 mil e presenteado 
pelo doleiro ao ex-diretor da Petro-
bras, foi produto de desvios de re-
cursos da usina. 

OUTRO LADO 
O advogado de Costa, Fernan-

do Fernandes, afi rma que a denún-
cia é vazia e nega que seu cliente 
“tenha recebido qualquer valor”. 

O consórcio CNCC diz que 
“não pode responder por outras 
empresas e reafi rma que jamais 
teve relações comerciais ou fez re-
passes de recursos às pessoas e 
empresas citadas” pelo juiz.

A Sanko Sider diz que “todos 
os contratos das empresas do gru-
po são estritamente comerciais” e 
que não fez vendas para a refi naria. 

O advogado de Youssef, Antô-
nio Augusto Figueiredo Basto, afi r-
ma que o seu cliente não tem re-
lação com a MO Consultoria e que 
ele é vítima de um “linchamento”. 

A Petrobras não quis se 
pronunciar sobre o suposto 
superfaturamento.

PRESSIONADO PELO PT, o deputado 
licenciado André Vargas (PT-PR) 
encaminhou carta hoje ao dire-
tório municipal de Londrina pe-
dindo sua desfi liação do partido. 

O pedido surgiu após o parla-
mentar desistir de renunciar ao 
mandato de deputado, alegando 
necessidade de se defender no 
cargo contra o processo de cassa-
ção aberto pelo Conselho de Éti-
ca da Câmara. Caso seja cassado, 
Vargas fi cará inelegível até 2023. 

O deputado irritou a cúpu-
la do PT ao recuar na decisão 
de renunciar ao mandato. Des-
de então, integrantes do partido 
defendem publicamente que ele 
deixe o cargo. 

O PT também promete ins-
taurar uma comissão de ética 
no partido, que poderá resultar 

na expulsão de Vargas da legen-
da. No entanto, correligionários 
alegam não poder expulsá-lo de 
forma sumária, já que o estatuto 
impede tal medida. 

O Planalto e o comando do 
PT insistem que a persistência 
do paranaense em se manter no 
cargo prejudica a imagem da si-
gla e as campanhas à reeleição 
da presidente Dilma Rousseff  e 
da senadora e ex-ministra Gleisi 
Hoff mann (PT), que deverá dis-
putar o governo do Paraná. 

A situação de Vargas come-
çou a se complicar após a Folha 
de S.Paulo revelar que o deputado 
mantinha ligações estreitas com 
o doleiro Alberto Youssef, pre-
so pela Polícia Federal durante a 
operação Lava Jato, que apura es-
quema de lavagem de dinheiro.

Sob pressão, André 
Vargas anuncia 
desfi liação do PT

/ DEPUTADO /

O EX-DIRETOR DA Petrobras Paulo 
Roberto Costa tornou-se réu on-
tem numa ação penal que apon-
ta suspeitas de desvios de recur-
sos da refi naria Abreu e Lima, que 
está sendo construída pela estatal 
em Pernambuco. Ele é acusado pe-
los crimes de lavagem de dinheiro 
e formação de quadrilha. O doleiro 
Alberto Youssef e alguns dos seus 
laranjas, como o empresário Leo-
nardo Meirelles, que se apresenta-
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Editor 

Moura Neto

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL 

AS OBRAS DE mobilidade no en-
torno da Arena das Dunas estão 
garantidas para a Copa do Mun-
do. Após a apreensão gerada pela 
possibilidade de chuvas fortes em 
todo o litoral do Rio Grande do 
Norte nos meses que antecedem 
o evento da Fifa, o homem das 
obras públicas na capital potiguar, 
Tomaz Neto, garantiu que todas 
as intervenções capitaneadas pelo 
Executivo municipal irão seguir 
rigorosamente os cronogramas 
apresentados no início do ano, ou 
seja, fi carão prontas até o próximo 
dia 31 de maio.

Inclusive, caso fosse levado em 
consideração a quantidade de ora-
ções feitas pelo titular da Secreta-
ria Municipal de Obras Públicas e 
Infraestrutura (Semopi) para afas-
tar as chuvas, as ações de mobili-
dade conduzidas pela Prefeitura 

no entorno do palco natalense da 
Copa do Mundo 2014 certamen-
te seriam consagradas a São Pe-
dro – em entrevista publicada re-
centemente pelo NOVO JORNAL, 
o gestor chegou a afi rmar que cin-
co dias seguidos de chuva basta-
vam para impedir o cumprimento 
dos prazos previstos para a entre-

ga das estruturas. 
“Confi rmamos o que foi pre-

visto, todas as obras no entorno 
da Arena estarão concluídas den-
tro do tempo programado; to-
dos os túneis, viadutos, passare-
las... Somente o viaduto da margi-
nal da BR 101, conforme já tínha-
mos sinalizado, ainda não estará 

em operação, embora a estrutu-
ra vá fi car pronta até o dia 31 de 
maio”, declarou. A demora citada 
pelo secretário corresponde ao pe-
ríodo necessário para a cura – “se-
cagem” – do concreto utilizado, 
com duração de aproximadamen-
te 30 dias, ou seja, o trecho iniciará 
efetivamente sua operação no iní-
cio de julho. 

Conforme detalhou Tomaz 
Neto, no período da Copa o ele-
vado estará completamente en-
velopado e coberto com tapumes, 
com o intuito de garantir a segu-
rança dos transeuntes. Para via-
bilizar a movimentação dos tor-
cedores, estarão disponíveis três 
passagens por debaixo da estrutu-
ra, medindo oito metros de largu-
ra por cinco de altura. O gestor ga-
rantiu, ainda, que não haverá qual-
quer difi culdade para os pedestres 
que irão transitar pela área exter-
na do estádio – portões de acesso 
e bilheterias, por exemplo.

Além do já tão falado 
“legado da copa”, a ser 
proporcionado pelas 
obras de mobilidade, 
o titular da Semopi 
declarou que a pasta 
está oferecendo uma 
renovação total no 
aparelhamento da rede 
hídrica da Companhia de 
Águas e Esgotos do Rio 
Grande do Norte (Caern), 
como contrapartida 
pelas interrupções 
no abastecimento de 
água causadas pelas 
incessantes intervenções 
no entorno da Arena das 
Dunas. 

Segundo prometeu 
o secretário, a Avenida 
Capitão-Mor Gouveia 
voltará a desembocar no 
estádio antes do evento 
da Fifa e com 100% de 
saneamento. 

“Vamos acabar com 
os problemas históricos 
de abastecimento 
em toda a extensão 
da Mor Gouveia 
por equipamentos 
defi citários. Estamos 
oferecendo uma 
revitalização total do 
sistema de água e esgoto 
através da Semopi”, 
celebrou.

Outro ponto que ainda 
gera preocupação é a 
padronização das calçadas no 
entorno da Arena, cujas obras 
ainda carecem das liberações. 
O secretário revelou que 
tentará, juntamente com a 
Secretaria de Meio Ambiente 
e Urbanismo (Semurb), 
sensibilizar o Ministério 
Público para que o serviço seja 
fi nalmente autorizado. 

Ele explicou que, durante a 
Copa do Mundo, os torcedores 
deixarão os carros na UFRN, 
então o ideal é que as calçadas 
da marginal da BR, que ligam 
o local ao estádio, estejam 
todas dentro do padrão de 
acessibilidade, para deixar 
uma boa impressão aos 
visitantes da cidade. No 
entanto, apenas um trecho 
do entorno está liberado para 
obras, a Avenida Mor Gouveia 
no lado da Avenida Salgado 
Filho, que está recebendo as 
intervenções para drenagem 
e pavimentação – o serviço 
das calçadas está sendo feito 
de maneira concomitante. Os 
demais locais estão precisando 
das licenças para que a 
Secretaria possa executar o 
projeto apresentado.

“Precisamos que haja 
um entendimento entre a 
promotoria, os moradores 
que passarão pelo transtorno 
temporário, com as obras 
em frente a suas casas, e 
a Prefeitura. A gente vem 
tentando viabilizar isso, mas 
não está sendo fácil, pois 
o MP é bastante infl exível 
quanto aos padrões exigidos 
nas obras”, frisou, lembrando 
que a cidade historicamente 
apresenta vícios nas 
construções, sendo necessário 
contemporizar as ações e 
dinamizar os serviços de obras 
públicas no município. 

“Se a promotoria colaborar, 
ainda há tempo hábil para 
entregar as calçadas prontas 
pelo menos no raio de 2 km da 
arena até o dia 31 de maio. Se 
não ocorrer, infelizmente não 
iremos nem abrir os trechos, 
pois não haverá condições de 
transitar por eles”, fi nalizou 
Tomaz Neto.

Apesar das boas notícias divul-
gadas pelo chefe da pasta de obras 
da capital durante entrevista cole-
tiva realizada no canteiro de obras 
ao lado do estádio, Tomaz Neto 
revelou que ainda há medidas 
aguardando defi nição que vão ge-
rar mais um pacote de transtor-
nos para a população que trafega 
pela localidade. Segundo ele, o ser-
viço para recomposição da pavi-
mentação asfáltica deve gerar um 
impacto considerável, pois será 
preciso interromper totalmen-
te o fl uxo de veículos na Avenida 
Prudente de Morais entre os cru-
zamentos das avenidas  Amintas 
Barros e Raimundo Chaves. 

“As interdições serão feitas 
em etapas de três a quatro dias 
por vez. A medida será necessá-
ria para recuperar o pavimento na 
via, além de refazer a sinalização 
e limpar a pista. Ainda faremos o 
planejamento junto à Secretaria 
de Mobilidade (Semob), para re-
duzir os danos. O processo deve 
começar em aproximadamente 

10 dias e será concluído até 31 de 
maio, com a via totalmente libera-
da” afi rmou.

Após essa data, fi carão pen-
dentes apenas os serviços de lim-
peza, pintura interna dos túneis e 
demais retoques estéticos, mas a 
Semopi garante a entrega de to-
dos os ajustes até o início da com-
petição. O trabalho de paisagis-
mo, contudo, já foi abortado para 
esse período.

“A obra, por enquanto, vai fi -
car sem paisagismo. Passada a 
Copa, o fl uxo de pessoas no local 
vai diminuir, aí sim será possível 
fazer o serviço. Se a gente fi zer 
agora, provavelmente teremos de 
fazer tudo de novo, seria jogar di-
nheiro fora. Imagine 40 mil pes-
soas transitando por ali todos os 
dias... É quase certo que teríamos 
estruturas danifi cadas, o que ge-
raria a necessidade de reparos, 
e, consequentemente, mais gas-
tos”, argumentou, apontando 
que a grama recém-plantada e as 
árvores que irão compor a am-

bientação exigem um cuidado 
mais específi co, um controle que 
será difícil de ser exercido no pe-
ríodo do Mundial. A responsabi-
lidade pelo paisagismo é dividida 
com a pasta municipal de Servi-
ços Urbanos (Semsur).

Questionado se as precipi-
tações ainda confi guram algum 
tipo de ameaça para a conclusão 
das obras, Tomaz Neto é taxati-
vo: “Chuva é ameaça toda hora. 

São Pedro tem sido muito cama-
rada conosco, com a cidade, com 
a Prefeitura, mas isso é a força da 
nossa oração, viu? A gente reza 
muito para que as coisas aconte-
çam como esperamos. Temos que 
continuar torcendo para que o ce-
nário continue favorável; se es-
sas chuvas tiverem que cair, que 
caiam sobre o nosso sertão, o nos-
so Seridó, que anda tão carente”, 
disse bem humorado.

SÃO PEDRO 

/ CIDADE /  EM MEIO ÀS CRÍTICAS PELA INTERDIÇÃO NO BALDO, SEMOPI ANUNCIA QUE OBRAS DE 
MOBILIDADE JÁ AVANÇARAM 85% E, CASO NÃO CHOVA, DEVEM SER LIBERADAS ANTES DA COPA

NA CAUSA

SEMOPI VAI 
RECUPERAR REDE 
DANIFICADA DA 
CAERN

PADRONIZAÇÃO 
DAS CALÇADAS SÓ 
COM LIBERAÇÃO 
DO MP 

SECRETÁRIO PREVÊ INTERVENÇÕES 
MAIS RADICAIS NO TRÂNSITO

CHUVA É AMEAÇA TODA 
HORA. SÃO PEDRO TEM 
SIDO MUITO CAMARADA 
CONOSCO, MAS ISSO 
É A FORÇA DA NOSSA 
ORAÇÃO, VIU?”

Tomaz Neto
Secretário Semopi

 ▶ Viaduto estaiado é obra mais vistosa no lote da mobilidade

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Everton Dantas

LANÇADA HÁ CINCO meses no merca-
do europeu, essa moto tem no de-
senho rebuscado e nas melhorias 
mecânicas uma clara intenção: di-
ferenciar-se da concorrente Hon-
da CB 1000 R (R$ 39.990), que tem 
125 cv e é a mais vendida da cate-
goria. Com motor 4 cv mais poten-
te que o da geração anterior (agora 
são 142 cv) e iluminação por LEDs, 
a Kawasaki tenta justifi car seu 
maior problema no Brasil: o valor 
inicial de R$ 48.990, exatos R$ 2.000 
a mais que a versão passada. 

Ao contrário do que as linhas 
para lá de agressivas possam su-
gerir, a Z1000 completa 42 anos de 
história mais obediente, o que pro-
picia uma pilotagem mais precisa. 
Além da potência elevada, o motor 
de quatro cilindros e 1.043 cm tem 
torque de sobra (11,3 kgfm a 7.600 
rpm). A melhora no desempenho 
deve-se a mudanças como redu-
ção de atrito no bloco, redesenho 
das tomadas de ar e das saídas de 
escape e modifi cações no coman-

do das válvulas de admissão. 
É uma máquina de funciona-

mento suave, mas que cresce rá-
pido de giro quando provocada, 
acompanhada do urro das saí-
das de escape laterais. Após ro-
dar poucos quilômetros em pis-
ta fechada, foi possível notar que 
a embreagem com acionamento a 
cabo é macia, assim como os en-
gates do câmbio de seis velocida-
des --que, aliás, teve a última mar-
cha alongada, alteração que ajuda 
a economizar gasolina. 

Montada sob um rígido chassi 
de alumínio, a naked manteve seu 
porte enxuto (são 220 quilos e 2,05 
metros de comprimento), com er-
gonomia satisfatória ao guidão. A 
geração atual dessa Kawasaki de 
grande porte traz suspensão dian-
teira com garfos e pistões internos 
mais largos, de rigidez ajustável. 
Com isso, a frente está mais fi rme. 

Não é preciso fazer força para 
a moto inclinar nas curvas, pois a 
Z1000 é ágil em desvios rápidos. 

Nas retas, a capacidade para ga-
nhar e retomar velocidade rapida-
mente é o que mais impressiona. 

Os freios foram redimensio-
nados, com aumento dos discos 
dianteiros (310 mm). O sistema 
ABS, que evita o travamento das 
rodas, é item opcional que eleva o 
preço da motocicleta em R$ 3.000. 
O tanque, agora mais alto, com-
porta 17 litros de gasolina. Sua 
base fi cou mais estreita, o que fa-
cilita o encaixe das pernas. 

A Kawasaki chega ao mercado 
brasileiro como modelo 2015 e, por 
apresentar avanços técnicos con-
sideráveis em relação à anterior, 
é uma forte concorrente em seu 
segmento. Contudo, o preço ele-
vado em comparação à rival Hon-
da irá atrapalhar seu desempenho 
no mercado. A versão mais cara da 
Z1000 sai com adesivos (verdes ou 
laranjas) nas bordas das rodas. A 
naked vem do Japão e é montada 
em Manaus (AM), sendo oferecida 
com garantia de um ano.

HÁ DEZ ANOS, os automóveis 1.0 ti-
nham 70% de participação no 
mercado. Mas o segmento mu-
dou, e também as regras tribu-
tárias que deixavam o preço des-
ses veículos bem mais atraentes 
do que o de modelos mais fortes. 
Hoje, cerca de 40% dos carros ven-
didos são “mil”, mas essa fatia vol-
tou a crescer lentamente, impul-
sionada por motores modernos. 

O exemplo mais recente dessa 
tendência é o VW Up!, cujo 1.0 tem 
82 cv. O valor é próximo dos 88 cv 

oferecidos pelo Uno 1.4 Sporting. 
Preços perto de R$ 40 mil nas ver-
sões mais completas aproximam 
esses carros, mas há grandes di-
ferenças entre os projetos. O com-
pacto da Fiat segue a receita tradi-
cional dos quatro cilindros (um a 
mais que o motor VW), enquanto 
o concorrente está alinhado à ten-
dência mundial dos motores pe-
quenos e menos poluentes. 

Com mais potência e torque, o 
Uno andou sempre na frente, en-
quanto o Up! foi melhor em consu-
mo. O VW tem um belo acerto de 
motor, câmbio e suspensão. Seu 
visual é o mesmo do carro vendido 

na Europa, mas o modelo nacio-
nal é ligeiramente maior. O capri-
cho no acabamento e a nota máxi-
ma em segurança para adultos em 
caso de colisão (segundo teste rea-
lizado pelo programa Latin NCAP) 
elevam o nível do segmento. 

Porém, a saída central de ar 
não tem nenhuma regulagem, e a 
tela sensível ao toque do sistema 
de som e navegação falhou diversas 
vezes durante o teste. O Uno conti-
nua moderninho, mas envelheceu 
diante do rival. Para voltar a brilhar, 
a fabricante fará retoques no dese-
nho ainda este ano. As principais 
mudanças ocorrerão no interior. 

A arquitetura desses compac-
tos privilegia o espaço nos assentos 
dianteiros. “Tenho 1,91 m de altura 
e fi co bem confortável no carro. Já 
os ocupantes do banco de trás pas-
sam aperto”, diz o engenheiro me-
cânico Yuri Alan, 28, que trocou um 
Peugeot 307 pelo hatch da Volks. 
Após uma semana de convívio com 
os compactos, o projeto mais atu-
al do Up! foi sufi ciente para superar 
o motor maior do Uno Sporting. A 
Fiat pode virar o jogo com a atuali-
zação de seu compacto, mas há um 
outro concorrente de peso a cami-
nho: o novo Ford Ka estreia em bre-
ve, e terá motor 1.0 com 85 cv. 

EDUARDO SODRÉ
FOLHAPRESS

TOMADA 
DE FORÇA
/ COMPARATIVO /  COM PREÇO PERTO DE R$ 40 MIL, 
VERSÃO MAIS COMPLETA DO UP! ENFRENTA MOTOR MAIS 
POTENTE DO UNO 1.4 SPORTING 

 ▶ Nova Kawasaki estreia com a ambição de ser uma divisora de águas no segmento de nakeds

Z1000 chega a 2015 com evoluções 
técnicas e preço mais alto

/ KAWASAKI /
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SAÚDE E 
BEM ESTAR

4ª Reportagem 

E S P E C I A L

PRÓXIMO TEMA: 

A SUPLEMENTAÇÃO 
ALIMENTAR NÃO É 
APENAS MODA, MAS 
UMA ALIADA NA 
PRÁTICA ESPORTIVA

CALENDÁRIO DE CORRIDAS 2014

DATA EVENTO CIDADE

MAIO
01 CORRIDA DO COMERCIÁRIO NATAL/RN
JULHO
20 CORRIDA AUGUSTO SEVERO MACAÍBA/RN
26 CORRIDA DE SANTANA CAICÓ/RN
AGOSTO
03 CORRIDA DO SERVIDOR – IFRN E UFRN NATAL/RN
09 CORRIDA SOLDADOS DO FOGO NATAL/RN
24 CIRCUITO DE CORRIDA TRACK & FIELD NATAL/RN
SETEMBRO
14 MEIA MARATONA DE NATAL NATAL/RN
20 CIRCUITO QUALIDADE CAIXA NATAL/RN
OUTUBRO
11 CORRIDA NOTURNA DO SESI NATAL/RN

Benefícios da corrida: 

 ▷ Melhora a condição cardiovascular e previne doenças cardíacas;
 ▷ Estimula ganho de massa magra;
 ▷ Ajuda a prevenir osteoporose;
 ▷ Estimula a circulação sanguínea e aumenta a disposição; 
 ▷ Diminui níveis de colesterol ruim e aumenta os de colesterol bom.

Durante o ano inteiro, há uma 
série de eventos de corrida na capi-
tal potiguar, que podem ser apon-
tadas como um refl exo do cres-
cimento da modalidade entre os 
natalenses. Só a partir do mês de 
maio 2014, de acordo com o ca-
lendário ofi cial da Federação Nor-
te-rio-grandense de atletismo, ha-
verá nove grandes corridas de rua 
no estado, das quais sete serão em 
Natal. 

Estas corridas, assim como ou-
tros eventos esportivos ligados a 
outras modalidades, apresentam 
boa estrutura para atletas, com se-
gurança e vários pontos de apoio 
ao longo do percurso. Servem tam-
bém como um estímulos aos ini-
ciantes da corrida. 

A próxima corrida de rua, em 
primeiro de maio, será uma das 
mais tradicionais da capital. A cor-
rida do Comerciário, realizada anu-
almente pelo Sistema Fecomércio/
RN, por meio do Serviço Social do 
Comércio (Sesc), faz alusão às festi-
vidades do Dia do Trabalhador. As 

inscrições se encerraram no últi-
mo 20 de abril e a competição tem 
como novidade a modalidade para 
crianças de 7 a 11 anos. 

Nas demais categorias, os inte-
ressados podiam optar por três op-
ções de percursos: 5, 10 e 21 quilô-
metros (meia maratona). A corrida 
começa às 16h na Praça Cívica (Ci-
dade Alta), mas o evento completo 
tem início já às 8h no mesmo local, 
com atividades que incluem ser-
viços de saúde e de beleza, shows, 
ofi cinas, emissão de documentos e 
a prática de esportes.

Esta corrida, especifi camen-
te, é mais barata que as outras. A 
média no preço das inscrições de 
eventos da modalidade é de R$ 50, 
podendo chegar a R$ 90 ou R$ 100. 

Para estre ano, devem se repe-
tir ainda outras provas tradicio-
nais como a Corrida Soldados do 
Fogo, promovida pelo Corpo de 
Bombeiros, em agosto, e a Meia 
Maratona de Natal, em setembro. 
Também no nono mês do ano, 
tem o Circuito Qualidade Caixa. 

A falta de espaços para a prá-
tica da atividade física ao ar livre 
foi apontada no início desta série 
como um dos principais fatores 
que levaram Natal à marca de se-
gunda cidade mais sedentária do 
país. A verdade, atesta o profes-
sor de corrida Lenildo Medeiros, 
é que há muitos espaços na cida-
de, o que falta mesmo é investi-
mento neles. 

O professor enumera para a 
reportagem alguns destes espa-
ços desperdiçados. O primeiro é 
o Parque da Cidade, uma das he-
ranças do renomado arquiteto 
Niemeyer em Natal.  A estrutura 
foi inaugurada há mais de meia 
década, mas permanece sendo 
subutilizada. “Ali, eu não sei se 
você já viu, há um espaço ótimo 
para a corrida, mas falta investi-
mento do poder público e segu-
rança. O acesso ali também não 
fácil. Você só vai se tiver um meio 
de transporte próprio”, avalia. 

Outro espaço bom para a prá-
tica de corrida é a Via Costeira. A 
falta de segurança, mais uma vez, 
transforma-se em um obstácu-
lo. Mesmo assim, é comum ver 
praticantes no local. A exceção é 
no domingo, quando a partir de 
um projeto do Governo do Esta-
do, chamado Costeira Viva, uma 
faixa da pista é interditada para a 
prática de atividades físicas, be-
nefi ciando não só os corredores, 
mas os patinadores, skatistas e 
quem quiser se movimentar. 

O bosque dos namorados é 
outro local. O problema, no en-
tanto, é que dentro do equipa-
mento o percurso é muito curto. 
Cerca de 930 metros. Pra correr 
10 km, por exemplo, o atleta tem 
que dar mais de 10 voltas no lo-
cal, o que torna a prática um tan-
to enfadonha. Além disso, a gran-
de umidade do ar no local gera re-
clamação entre alguns pratican-
tes, porque aumentar a sensação 
de cansaço e a desidratação. 

Entre as vias urbanas, há a 
Afonso Pena, usada principal-
mente pelos moradores da região 
durante a manhã, e o calçadão da 
Roberto Freire. Esta última é con-
siderada satisfatória do ponto de 
vista da segurança pública. Mas 

a quantidade de buracos na re-
gião, além da disputa de espaço 
com bicicletas, pessoas nas para-
das de ônibus e até cães de gran-
de porte (levados por seus donos 
para passear), torna a corrida in-
salubre, de certa forma. 

Para quem gosta de variar os 
estímulos da corrida, Natal ain-
da conta com uma orla bastante 
extensa e com uma faixa de areia 
formidável, sobretudo quando a 
maré está baixa. “Não dá pra cor-
rer na areia todos os dias”, reco-
menda Lenildo. “Vai cansar mais, 
obviamente, mas é bom para sair 
um pouco da rotina”, destaca. 

LOGO DEPOIS DE aprender a dar os 
primeiros passos, os pequenos, so-
bretudo os mais sapecas, come-
çam a correr. O ato é espontâneo 
e inerente à raça humana. Mas 
quando a corrida se transforma 
em uma atividade física, ela dei-
xa de ser uma ação simples. E para 
que se evitem problemas posterio-
res é necessário adotar uma série 
de precauções. 

Como em qualquer outra mo-
dalidade esportiva, é preciso que 
se tenha um laudo de aptidão fí-
sica emitido por um médico. Este 
é o principal ponto. Depois, ten-
tar correr da maneira certa. E exis-
te um jeito certo de correr? Sim, e 
quem respondeu a esta pergunta 
foi o graduado em Educação Física 
e professor de corrida, Lenildo Me-
deiros. Não se trata de uma fórmu-
la que serve para todas as pessoas, 
mas de uma postura e consciência 
corporal que deve ser adotada. 

O corpo do corredor fi ca, ape-

sar de ereto, levemente inclina-
do. A perna da frente, no momen-
to em que entra em contato com 
o chão não pode estar completa-
mente estendida, mas sim semi-
fl exionada e os pés devem tocar 
ao chão primeiro pelo calcanhar 
até chegar à ponta do pé. “O mais 
importante é a consciência cor-
poral. É a pessoa correr sabendo 
o que está fazendo e não simples-
mente correr por correr”, destaca 
Lenildo, que ensina a modalidade 
na WM Fitness, em Candelária. 

Na aula, atesta, além de auxi-
liar o aluno a adquirir esta cons-
ciência, é feito um trabalho per-
sonalizado que ajuda ao aluno a 
avançar estágios na modalidade. 
Como iniciante, ele começa cor-
rendo mais lentamente ou em 
menores distâncias e, a partir de 
um treino periodizado, o pratican-
te vai adquirindo mais resistência 
física e cardiorrespiratória que o 
permite ir mais longe. 

Quem conhece muito bem os 
benefício da modalidade é o se-
nhor Célio Barros. Ele começou 
a correr há três anos, a partir de 
uma recomendação médica. Na 
época ele já fazia musculação, mas 
foi orientado pela cardiologista a 
começar a fazer exercícios mais 
aeróbios, como natação, ginásti-
ca e corrida. Desde então, treinan-
do diariamente ao lado da esposa, 
Francisca Barros, botou pra correr 

os males que o atormentavam.
“Eu tinha osteoporose na co-

luna e osteopenia na perna. Tudo 
isso regrediu totalmente, voltou 
para a normalidade. Além disso, 
hoje tenho mais disposição, por-
que lá você gasta energia, transpi-
ra e fi ca bem ativo”, comenta. 

A esposa dele, por outro lado, 
não tinha nenhum problema de 
saúde diagnosticado quando co-

meçou a acompanhar o marido. “E 
agora tenho certeza de que com a 
atividade física ela está prevenindo 
o que poderia aparecer”, completa, 
lembrando que a evolução já é sen-
tida de uma aula para outra. 

Ao contrário de muitos cole-
gas praticantes da modalidade, no 
entanto, Célio Barros afi rma que 
ainda não gosta das corridas fora 
da academia. Uma das principais 

vantagens da corrida indoor para 
o auditor é a confraternização que 
tem com os colegas. “A gente se 
diverte muito, sorri muito. Ainda 
mais com esse novo professor Le-
nildo, que tem sempre uma piada 
pronta para fazer”, acrescenta. 

Uma das principais conquis-
tas do casal na academia, foi a ju-
ventude de volta. Tanto que o au-
ditor fi scal prefere se esquecer e se 

nega a revelar quantas primaveras 
já se passaram em sua vida. Barros 
e sua esposa, Francisca, têm dois 
fi lhos. Um de 24 anos e um de 17 
anos. Nenhum dos dois é adepto 
da corrida, mas ambos, seguindo 
o exemplo dos pais, fazem ativida-
de física regularmente.

 
TÊNIS

“Não como falar em corrida 
sem se pensar no calçado utilizado. 
Sobre esta questão, Lenildo tran-
quiliza. “Que seja um tênis bom, 
mas isso não quer dizer que preci-
sa ser o tênis mais caro. Existem, 
sim, tênis com um bom sistema de 
amortecimento e bons preços”.  

Ele ressalta ainda que o que se 
deve priorizar nos tênis, além do 
bom amortecimento, é que sejam 
baixinhos. E um detalhe ao qual é 
preciso estar atento é o tipo de pi-
sada – pronada (acontece quan-
do há uma rotação interna exces-
siva do pé e do tornozelo), neutra 
(tipo ideal de pisada, pois possui 
um nível equilibrado de pronação 
e supinação) ou supinada (des-
creve uma situação em que o pé 
rola para o lado de fora, ao contrá-
rio da pronada) – de modo que se 
compre o tênis que corrija o pro-
blema e não aquele que agrave. Os 
resultados da má postura e da uti-
lização de um calçado errado po-
dem doer bastante e mesmo ser 
irreversíveis. 

CORRENDO PELA SAÚDE
/ SAÚDE /  NATALENSE DESCOBRE A CORRIDA COMO ATIVIDADE FÍSICA; PROVAS DE RUA SE MULTIPLICAM CRIANDO UM CICLO VIRTUOSO E HÁ QUEM 
ACHE QUE MODALIDADE ESPORTIVA PODE AJUDAR A CAPITAL POTIGUAR A PERDER A POSIÇÃO DE SEGUNDA CIDADE MAIS SEDENTÁRIA DO BRASIL

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

ESPAÇOS PÚBLICOS 
CARECEM DE INVESTIMENTOS

 ▶ Especialista em corridas,  

Lenildo ensina os movimentos 

ideais do exercício

 ▶ Ruas largas de Natal facilitam a prática da corrida, mas espaços nem sempre são seguros

O MAIS IMPORTANTE 
É A CONSCIÊNCIA 
CORPORAL. É A PESSOA 
CORRER SABENDO O 
QUE ESTÁ FAZENDO E 
NÃO SIMPLESMENTE 
CORRER POR CORRER”

Lenildo Medeiros
Professor de Educação Física

CORRIDAS DE RUA VIRAM 
FEBRE EM NATAL 

EDUARDO MAIA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ 1ª reportagem da série: 05/04

 ▶ 2ª reportagem da série: 12/04

 ▶ 3ª reportagem da série: 18/04
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Everton Dantas (Interino: Luan Xavier)

O AMÉRICA TERMINOU a primeira 
rodada na liderança da 
Série B, após vencer o Avaí 
em casa por 3 a 1. A missão 
para se manter na ponta da 
competição agora é diante do 
Oeste, no estádio dos Amaros, 
em Itápolis-SP, hoje, às 16h20.

O adversário perdeu na 
estreia para o Ceará por 1 a 0 
na Arena Castelão e precisa 
da vitória para não seguir na 
zona de rebaixamento neste 
início de competição. Por 
isso, o técnico José Macena 
confi rmou uma mudança no 
time: a entrada do técnico 
Borebi.  

O América, por sua vez, 
além de lutar para se manter 
no G4, tem outra briga à vista: 
contra o cansaço. Desde o 
início de abril que o time não 
tem uma “semana cheia” – 
como costumam dizer os 
treinadores - para treinos. A 
equipe fechará o mês com 
nove partidas disputadas.  
Assim, nem tempo os 
jogadores e o treinador 
Oliveira Canindé terão de 
se preparar para a fi nal do 
Campeonato Potiguar, na 
quarta-feira, diante do Globo, 
na Arena das Dunas.

Mas o treinador americano 
escolheu uma estratégia. Do 
time que irá enfrentar o Oeste 
hoje, dois que começaram 
como titulares diante do Avaí 
fi caram em Natal: o volante 
Val e o atacante Rodrigo 
Pimpão, ambos poupados. 
Dener e Adriano Pardal 
devem ser os substitutos. 
O goleiro Andrey é outro 
que permanece de fora, 
se recuperando de lesão. 
Fernando Henrique será 
novamente o substituto.

Por outro lado, Oliveira 
Canindé ganhou o retorno do 
meia Arthur Maia, que fi cou 

de fora do jogo de quarta-feira 
pela Copa do Brasil diante 
do Boavista, por conta de 
suspensão. O jogador acredita 
que a missão do América é 
complicada. 

“É difícil ganhar deles lá, 
mas nossa equipe está muito 
focada e com uma sequência 
muito boa de vitórias. Daqui 
pra frente são só decisões. São 
jogos importantes da Série B, 
a fi nal do estadual e decisão 
na Copa do Brasil. Então, 
todos os jogos são difíceis, 
mas a gente tem que ir com 
força máxima para conseguir 
o que quer”, disse o atleta ao 
globoesporte.com.

A preocupação faz 
sentido. No ano passado, 
atuando em Itápolis, na Série 
B, o Alvirrubro, na época 
comandado pelo técnico 
Pintado, foi goleado por 4 a 1 
pelo time da casa. 

AOS PÉS DA SANTA
/ SÉRIE B /  ABC INICIA HOJE TEMPORADA DE JOGOS NO INTERIOR TENTANDO 
VITÓRIA PARA FAZER TORCIDA ESQUECER O FRACO INÍCIO DE TEMPORADA

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

O ABC INICIA hoje, às 21h, sua saga 
de jogos no estádio Iberezão, 
em Santa Cruz, diante do Boa 
Esporte, pela Série B. Punido 
pelo Superior Tribunal de Justiça 
Desportiva por três jogos por 
conta dos incidentes no jogo 
com o Palmeiras, ainda na 
Segundona do ano passado, o 
clube fará o primeiro dos seus 
três jogos no estádio do interior.  

O Iberezão não tem 
capacidade para os 10 mil 
torcedores, como exige o 
regulamento da competição. 
Mesmo assim a liberação foi 
concedida pela Confederação 
Brasileira de Futebol - assim 
como no Nazarenão no ano 
passado -, pois o ABC será 
prejudicado no período pré-Copa 
do Mundo, já que a Fifa fi cará 
no comando – exclusivo – tanto 
da Arena das Dunas quanto no 
Frasqueirão.

O time, inclusive, viajou antes 
para Santa Cruz, distante cerca 
de 115 quilômetros da capital 
potiguar, antes do dia do jogo. 
E teve uma recepção calorosa. 
Na quinta-feira, torcedores da 
região lotaram o estádio para 
acompanhar o treino do time de 
Zé Teodoro. 

A praça esportiva, aliás, 
não era a primeira opção do 
comandante alvinegro, que após 
o duelo diante do Santa Cruz, em 
Recife, na estreia da Segundona, 
falou que indicou os estádios da 
Paraíba para o duelo. A diretoria, 
no entanto, manteve a decisão 
de jogar no Iberezão.

 O técnico Zé Teodoro ganha 
o reforço nesta rodada do meia 
Xuxa, contratado nesta semana.  
O jogador foi regularizado ontem 
pelo Boletim Diário Informativo 
da CBF e está à disposição. No 
entanto, o jogador não deve 
entrar no time principal. Isso 
porque a tendência é que o 
atacante João Henrique, que 
entrou bem no segundo tempo 
na rodada passada, ganhe a vaga 
de Octávio no meio de campo. 
No mais, a equipe que entra em 
campo será igual, inclusive com 

a presença do atacante Dênis 
Marques, autor do gol de empate 
diante do Coral.

O companheiro de ataque 
do jogador será novamente 
Lúcio Flávio, que lamentou o 
fato do time não poder atuar 
em Natal. “O nosso desejo era de 
poder atuar na nossa casa, no 
Estádio Frasqueirão, onde todos 
sabem a nossa força e a nossa 
torcida faz a diferença. Mas 
vamos lá para Santa Cruz com 
o pensamento de conseguir a 
vitória. Esperamos fazer um bom 
jogo e conquistar o resultado 
positivo”, declarou.

Depois do empate fora 

de casa por 1 a 1, o ABC 
planeja começar a Segundona 
desta temporada em casa na 
mesma forma que manteve na 
temporada passada. Apesar de 
lutar quase sempre contra o 
rebaixamento, o time da Rota 
do Sol perdeu apenas dois 
jogos atuando no Frasqueirão: 
diante do Altético-GO e do 
Guaratinguetá. Lá, emendou 
uma sequência de seis vitórias 
consecutivas, a maior do time no 
novo formato da Série B.

BOA ESPORTE
Após o empate diante do 

Atlético –GO em casa, o  Boa 
Esporte tenta se recuperar 
na tabela diante do ABC, no 
Iberezão. Para isso, o técnico 
Nedo Xavier parece não ter 
fi cado nada satisfeito e terá 
pelo menos cinco novidades 
no time para o jogo de hoje: a 
volta do goleiro Emerson e do 
zagueiro Mateus, que estavam 
contundidos, assim como a do 
lateral-direito Rudney. O meia 
Pedrinho ganha a vaga no meio 
de campo  e Luiz Fernando será 
o companheiro de Fernando 
Karanga no ataque. 

Além disso, o técnico criticou 
o estado do gramado do estádio 

Iberezão, onde acontece o duelo. 
“Vai ser um jogo mais brusco, 
lá não tem condições de jogar. 
O campo é horrível. Acho que 
nem tem condições, mas se foi 
mandado pra lá, tem que jogar”, 
disse em entrevista coletiva 
durante esta semana.

FICHA TÉCNICA

Estádio: Estádio dos Amaros, 
em Itápolis-SP.
Horário: 16h20
Arbitro: Célio Amorim –SC

AMÉRICA

Fernando Henrique; Marcelinho, 
Cléber, Edson Rocha e Tiago Cristian; 
Márcio Passos, Dener, Fabinho e 
Arthur Maia; Adriano Pardal e Max.
Técnico: Oliveira Canindé.

OESTE

Paes; Cris, César Gaúcho e 
Henrique Mattos; Erick, Nando 
Carandina, Leandro Melo, 
Luiz Miguel e Fernandinho; 
André Luiz e Borebi. 
Técnico:  José Macena.FICHA TÉCNICA

Estádio: Estádio Iberezão, em 
Santa Cruz-RN.
Horário: 21h
Arbitro: Manoel Lopo Garrido

BOA ESPORTE

Emerson; Rudney, Mateus, Thiago 
Carvalho e Marinho Donizete; 
Vinícius Hess, Betinho, Moisés 
Ribeiro e Pedrinho; Fernando 
Karanga e Luiz Eduardo.
Técnico: Nedo Xavier

ABC

Gilvan; Patrick, Suéliton, Samuel 
e Luciano Amaral; Michel 
Schmoller, Daniel Amora, Somália 
e João Henrique; Lúcio Flávio e 
Dênis Marques.
Técnico: Zé Teodoro

 ▶ Dênis Marques (esq.) está confi rmado para a missão de tentar a primeira vitória na Segundona

CARLOS EZEQUIEL VANNONI  / FOTOARENA / FOLHAPRESS

 ▶ Zé Teodoro: reforços

FÁBIO CORTEZ / NJ

América tenta se 
manter no topo

/ EM SÃO PAULO /

 ▶ Arthur Maia volta após desfalcar time na Copa do Brasil

FÁBIO CORTEZ / NJ

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

SE ANDAREM NA linha, ABC e Amé-
rica receberão até abril do próxi-
mo ano o montante de R$ 2 mi-
lhões, cada, e fi carão próximos 
de garantir por mais uma tem-
porada o patrocínio da Caixa 
Econômica Federal, ofi cializa-
do ontem. A previsão é que am-
bos comecem a utilizar a mar-
ca do banco a partir do Clássi-
co Rei marcado para o dia 3 de 
maio pela Série B. 

Pelo contrato assinado on-
tem os dois maiores clubes do 
Rio Grande do Norte receberão 
o repasse da Caixa em dez par-
celas de R$ 200 mil, cada, totali-
zando os R$ 2 milhões prometi-

dos a cada um deles. 
Todavia, para assegurar o 

valor recebido, América e ABC 
são obrigados a manter regu-
laridade nas exigências cobra-
das na celebração do contrato, 
como a não existência de pen-
dências judiciais, trabalhistas e 
tributárias. 

Será também esse o critério 
para determinar se o patrocí-
nio, que tem duração inicial de 
um ano, será prorrogado pelo 
banco. 

A formalização do acordo 
entre Caixa e clubes, anuncia-
do desde o mês passado e publi-
cado no Diário Ofi cial da União 
no último dia 11, aconteceu na 
manhã de ontem na área VIP da 
Arena das Dunas, casa de am-

bos pelos próximos cinco anos. 
Agora os dois maiores clubes 

de futebol do Rio Grande fazem 
parte de um rol de 14 times que 
se tornaram parceiros do banco, 
dentre eles Flamengo e Corin-
thians, donos das maiores torci-
das do país. 

“[Com esse patrocínio] vá-
rios clubes estão fi cando com 
suas contas em dia. Isso é bom 
para o governo, isso é bom para 
a receita, isso é bom para o clu-
be. A Caixa Econômica estam-
pada no peito de uma camisa de 
um clube de futebol é certifi ca-
do de regularidade fi scal”, afi r-
mou o superintendente nacio-
nal de Promoções e Eventos da 
Caixa, Gerson Bordignon.

Para Rogério Marinho, di-

retor executivo de Finanças e 
Administração do ABC, a vin-
da da Caixa para o futebol po-
tiguar pode ser encarada como 
um marco.

Ele disse que o objetivo é 
usar a maior parte do recurso na 
formação de um time competi-
tivo o sufi ciente para a missão 
de tentar colocar o ABC na Série 
A em 2015, e comemorou o salto 
dado junto com o rival América. 

“Esse patrocínio é muito im-
portante para o ABC e para o 
nosso futebol. A Série B é uma 
competição muito competiti-
va e não vai faltar esforço para 
que tenhamos um bom desem-
penho no campeonato”, disse. 
“Tenho certeza que a presença 
da Caixa no estado irá alavancar 

o fortalecimento do futebol po-
tiguar”, completou.

Engrossando o discurso, 
Gustavo Carvalho, presidente 
do América, reforçou que entre 
as contrapartidas exigidas pelo 
banco estão investimentos em 
projetos relacionados a catego-
rias de base e sociais, mas que 
a verba do patrocínio também 
será usada no planejamento do 
acesso rubro à elite do futebol 
nacional.

“Eu faço questão de agrade-
cer, em nome de toda a família 
americana, a todo esforço que 
foi feito para que nós conseguís-
semos hoje contra com esse pa-
trocínio que, com toda certeza, 
será um divisor de águas para o 
futebol do RN”, disse. 

HENRIQUE DEFENDE LUTA 
PELO ESPORTE

O deputado federal Henri-
que Alves, presidente estadual 
do PMDB e da Câmara dos De-
putados, defendeu a parceria 
entre os clubes e o poder públi-
co como forma de estimular o 
esporte local e garantiu que, as-
sim como trabalhou para asse-
gurar o contrato de patrocínio 
entre a Caixa Econômica Fede-
ral e a dupla ABC e América, vai 
continuar a missão de captar re-
cursos para o futebol e outras 
modalidades.

“O que nós fi zemos agora 
com a Caixa, vamos fazer até 
onde possível for. O poder pú-
blico tem que ser parceiro do fu-
tebol pelo bem que ele faz, pelo 
que ele gera. Que isso seja ape-
nas o ponto de partida”, afi rmou 
Henrique ao discursar, nesta 
sexta-feira (25), durante a sole-
nidade que celebrou a assinatu-
ra do patrocínio da Caixa com 
os clubes locais.

O deputado lembrou de sua 
luta em busca da parceria e con-
tou as vezes que precisou ir pes-
soalmente falar com o presiden-
te da instituição, Jorge Hereda, 
na tentativa de convencê-lo da 
importância do patrocínio.

“Como líder do PMDB na Câ-
mara, fui três vezes na presidên-
cia da Caixa e outra três como 
presidente da Câmara”, disse, 
acrescentando que foi preciso 
os clubes de adequarem às exi-
gências fi scais para conseguir o 
patrocínio.

A luta do deputado foi re-

conhecida pelos representan-
tes dos dois clubes, que partici-
param da solenidade, e do pre-
sidente da Federação Norte-
-riograndense de Futebol, José 
Vanildo. 

Henrique ressaltou que, ape-
sar de ter ido diversas vezes em 
busca da parceria, sempre fa-
lou em nome de toda a banca-
da do Rio Grande do Norte, que 
no evento também estava repre-
sentada pela deputada federal 
Fátima Bezerra.

Representando a Caixa, o 
superintendente nacional de 
eventos, Gerson Bordignon, foi 
ao encontro do discurso de Hen-
rique e lembrou que o banco in-
veste em futebol desde a década 
de 70, com a loteria esportiva, 
mas que recentemente abriu o 
leque e passou a patrocinar clu-
bes e campeonatos. “Dos 40 clu-
bes das série A e B nós conversa-
mos com 37”, afi rmou.

Na ocasião da formalização 
da parceria, Henrique fez um 
apelo ao presidente do América, 
Gustavo Carvalho, que a camisa 
seja utilizada já na fi nal do Esta-
dual, no dia 30 de abril, contra o 
Globo na Arena das Dunas.

O dirigente americano con-
cordou de imediato com a pro-
posta, mas a reportagem apurou 
que o clube pode não conseguir 
cumprir esse desejo em virtude 
do tempo hábil para confecção 
das camisas por parte da Ka-
ppa, nova fornecedora de mate-
rial esportiva do Alvirrubro. 

/ PARCERIA /  CAIXA FORMALIZA PATROCÍNIO NO VALOR DE R$ 2 MILHÕES PARA ABC E 
AMÉRICA, MAS COBRA REGULARIDADE DOS CLUBES PARA MANTER REPASSE

Para José Vanildo, 
presidente da Federação 
Norte-riograndense 
de Futebol (FNF), o 
patrocínio garantido 
para ABC e América 
é resultado de uma 
mudança de olhar da 
Caixa, neste caso, para o 
futebol do estado.

Ele comemora a 
mudança de postura 
da gestão no esporte 
nos últimos, desde as 
ações idealizadas pela 
federação até a forma 
como ABC e América 
dialogam hoje. 

“Para se alcançar isso 
precisava haver uma 
profi ssionalização. A 
federação fez sua parte, 
América e ABC estão 
na Série B, o estado tem 
três vagas na Copa do 
Brasil, duas na Copa do 
Nordeste e duas na Série 
D, o que demonstra que 
nosso futebol evoluiu”, 
salientou. 

Para ele a entrada da 
classe política, citada 
através dos deputados 
Henrique Alves e 
Fátima Bezerra, era o 
que faltava para fazer o 
futebol do Rio Grande 
do Norte entrar em uma 
“nova era”. 

Além da Caixa, 
José Vanildo também 
comemorou que 
instituições como 
a Fecomercio e a 
Federação da Indústria 
tenham mostrado 
interesse no futebol e 
abraçado a causa nestes 
últimos anos. 

“A idéia agora é trazer 
o empresariado local 
para que ele conheça 
melhor e invista no 
futebol de maneira 
defi nitiva”, disse. 

SOMA DE 
ESFORÇOS 
AJUDOU, DIZ 
FNF

NEY DOUGLAS / NJ

POUPANÇUDOS
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TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL

DAQUI A EXATOS 47 dias os olhos 
do mundo estarão voltados 
para o Brasil. A frase é clichê, 
mas expressa bem o que 
acontecerá quando as seleções 
brasileira e croata derem início 
à Copa do Mundo 2014, no dia 
12 de junho. Estima-se que 
aproximadamente um terço 
da população mundial estará 
vidrada na TV quando a bola 
rolar na Arena Corinthians, em 
São Paulo. 

Uma dessas pessoas será 
o empresário potiguar Carlos 
Rosado, o “Rosadinho”, de 60 
anos. Apaixonado por futebol 
e fanático por mundiais, ele já 
foi a cinco copas nos últimos 32 
anos: 1982, na Espanha; 1990, 
na Itália; 1994, nos Estados 
Unidos; 1998, na França; e 2006, 
na Alemanha. Nelas viu em ação 
craques como Zico, Romário e 
Ronaldo. Também presenciou 
apresentações de gala dos 
eternos carrascos Paolo Rossi, 
Caniggia e Zinedine Zidane. 
Viu o capitão Dunga erguer o 
troféu na terra do Tio Sam. Mas 
também vivenciou tragédias 
históricas, como as de Sarrià e 
do Stade de France. 

O amor ao esporte surgiu 
ainda na infância. Nascido em 

uma família de abecedistas, 
Rosado chegou a jogar futebol 
de salão pelo Alvinegro, da 
categoria infantil a adulto. 
Como conselheiro do ABC, 
cargo que ocupa até hoje, 
investiu dinheiro do próprio 
bolso para ajudar o time a subir 
para a Série B, em 2007. Nas 
andanças pelos mundiais, foi 
capaz de pagar 800 euros em 
um único ingresso. 

“Minha mulher queria me 
matar. Disse que eu estava 
fi cando maluco”, conta ele, em 
meio a uma sonora gargalhada. 

Mas não se tratava de 
loucura, segundo Rosado. Era 
simplesmente... amor. Para 
ele, o futebol é uma grande 
celebração, algo difícil de 
explicar. “Nada se compara ao 
futebol. É um esporte mágico, 
uma festa maravilhosa. Nas 
copas o jogo é simplesmente um 
detalhe. Bom mesmo é o clima, 
a festa que pessoas do mundo 
inteiro fazem juntas”, comenta. 

O fato de ser proprietário 
de uma empresa de turismo 
há quase três décadas ajudou 
Carlos Rosado a participar da 
maior festa do futebol mundial 
em cinco oportunidades. Ele fala 
que a maior alegria aconteceu 
em 1994, quando o Brasil 
sagrou-se tetracampeão após 
bater a Itália de Roberto Baggio 

nos pênaltis. “Não tínhamos um 
super time, mas fomos efi cientes 
e soubemos matar as partidas 
na hora certa”. 

A maior decepção, porém, 
foi logo na sua estreia em 
copas. Trinta e dois anos 
após o fatídico Itália 3 x 2 
Brasil, no Estádio Sarrià, em 
Barcelona, Rosadinho diz 
lembrar de cada segundo 

daquele jogo. “A seleção tinha 
Zico, Sócrates, Falcão, Júnior... 
Era simplesmente sensacional. 
Os caras jogavam por mágica. 
Mas não conseguimos a taça, 
infelizmente”, lamenta. 

Sócrates e Falcão, inclusive, 
são dois dos jogadores 
preferidos do empresário. O 
fenômeno Ronaldo completa a 
sua trinca dos sonhos. “Falcão 

e Sócrates eram imprevisíveis. 
Quando o marcador imaginava 
que eles fariam uma coisa, 
eles iam lá e executavam outra 
completamente diferente. Era 
incrível. Já o Ronaldo merece 
o apelido que tem. Nunca vi 
outro jogador com a explosão e 
a força física dele. Era de cair o 
queixo nos treinos da seleção”, 
relembra.

Só uma Copa do Mundo 
gerou arrependimento 
em Carlos Rosado: a de 
2002, porque ele não pôde 
acompanhar de perto. Em 
virtude de compromissos 
profi ssionais, o empresário 
acabou fi cando em 
Natal e assistindo ao 
pentacampeonato do Brasil 
pela TV. 

“Lamento muito 
não ter ido para a copa 
da Ásia. Alguns amigos 
foram e disseram que foi 
simplesmente incrível. Não 
apenas pelo título da seleção, 
mas principalmente pela 
modernidade e organização 
impecável”, comenta. 

Organização semelhante 
ele pôde observar na 
Alemanha, em 2006. 
“Não posso reclamar de 
absolutamente nada daquela 
copa. Tudo era muito 
organizado, perfeito. E os 
turistas sempre encontravam 
alguém que falasse o idioma 
deles para ajudá-los”, 
relembra. 

Toda essa “perfeição” vista 
por Rosadinho no exterior 
o deixa temeroso quanto 
ao Mundial do Brasil. Ele 
não acredita que o país seja 
capaz de obter o mesmo 
sucesso dos antecessores 
nos quesitos organização e 
infraestrutura. “Duvido muito. 
Temos belíssimos estádios 
e um povo extremamente 
receptivo, acolhedor. Mas é 
só. Vamos fi car devendo em 
outros pontos. Mas acho que 
a festa será bonita da mesma 
forma”, diz. 

Ele já garantiu ingresso 
para as quatro partidas que 

serão disputadas na Arena 
das Dunas. Desta vez ele 
preferiu não seguir a seleção 
brasileira, e vai acompanhar 
de casa a luta dos 
comandados de Felipão pelo 
hexacampeonato mundial. 

“Achei melhor assim, 
porque vai ser muito 
complicado viajar entre uma 
cidade-sede e outra aqui. 
Aproveitei a minha condição 
de idoso (risos) e comprei 
entradas a preços mais 
baixos”, ele revela. 

De Brazuca na mão, 
Rosadinho se diz pronto 
para comemorar mais uma 
conquista da seleção. E, com 
muito bom humor, ainda 
avisa: “Se eu não morrer 
daqui para 2022, ainda irei às 
copas da Rússia e do Catar”, 
fi nalizou.

Carlos Rosado guarda com 
muito carinho as lembranças e 
souvenirs que trouxe dos cinco 
mundiais que assistiu. Em seu 
escritório ele mostra, por exem-
plo, as fotografi as que tirou com a 
apresentadora Glenda Kozlowski, 
da Rede Globo, e com os humoris-
tas Hélio de la Peña, Beto Silva e 
Bussunda, ex-Casseta & Planeta. 

“Encontrei com o pessoal do 
Casseta em 2006, na Alemanha, 
um dia antes da morte do Bus-
sunda. Fiquei muito triste com a 
notícia, porque era um cara muito 
alegre e engraçado”, conta. 

O mascote Laranjito, da Copa 
do Mundo de 1982, o ingresso 
de um amistoso entre Portugal 
e Croácia, disputado em 2005, e 
uma credencial de jornalista ex-
pedida pelo Real Comitê Organi-
zador da Copa da Espanha ainda 
compõem o “tesouro” de Carlos. 

“Tenho muita coisa guardada 
em casa. Isso aqui é apenas uma 
amostra. É muito bom recordar 
esses bons momentos no fute-
bol”, afi rma. 

O potiguar também conhe-
ceu muita gente famosa e fez vá-
rios amigos durante as viagens. 
O Rei Pelé, a atriz Marília Pêra e o 
sambista João Nogueira, já faleci-
do, pai do cantor Diogo Nogueira, 
foram algumas das estrelas vistas 
por ele mundo afora. “Marília as-
sistiu a um jogo no mesmo cama-

rote que eu em 82”, revela. 
Mas alguém que ele conheceu 

nessas aventuras e jamais esque-
cerá é o narrador Marco Antônio 
Antunes, conhecido como o “Ga-
rotinho da Copa”, fi gura bastan-
te conhecida na crônica esportiva 
potiguar. Assim como Bussunda, 
Marco morreu durante o mundial 
de 2006. 

Foi Rosadinho quem se encar-
regou de ajudar a família do Garo-
tinho a trazer o corpo de volta a 
Natal. “Os familiares dele não sa-
biam falar alemão. Então procu-
rei uns conhecidos que moravam 
lá perto e eles nos auxiliaram com 
toda a burocracia. Foi uma gran-
de perda”, conta. 

Marco Antônio era gaúcho da 
de Passo Fundo, mas morava des-
de 1977 em Natal. Foi aqui na ca-
pital potiguar que ele e Rosado 
tornaram-se amigos. “Ele sem-
pre procurava a minha agência 
quando ia viajar para uma gran-
de cobertura. Trabalhou em pelo 
menos seis copas do mundo”, 
destaca.

A COPA VEM A NÓS
/ PERFIL /  AOS 60 ANOS, CARLOS ROSADO COLECIONA HISTÓRIAS DOS CINCO MUNDIAIS 
ACOMPANHADOS POR ELE IN LOCO E COMEMORA CHEGADA DA “FESTA DO FUTEBOL” A NATAL

 FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Foto tirada com o humorista Bussunda (centro, com camisa do Brasil), na Copa de 2006, um dia antes de sua morte

 ARQUIVO PESSOAL / CEDIDA

 ▶ Credencial de jornalista na Espanha

NA ALEMANHA, PERDAS 
E ENCONTROS COM ÍDOLOS

2002, UM 
ARREPENDIMENTO

 ▶ Rosadinho coleciona lembranças de suas viagens

NADA SE 
COMPARA AO 
FUTEBOL. É UM 
ESPORTE MÁGICO, 
UMA FESTA 
MARAVILHOSA. 
NAS COPAS 
O JOGO É 
SIMPLESMENTE 
UM DETALHE”

Carlos Rosado
Empresário
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sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Sadepaula

Eu me surpreendo com a quantidade de 
adolescentes que vão aos meus shows e me 
mandam mensagens do mundo inteiro. 
Nunca pensei que isso pudesse acontecer”

Paul McCartney
Compositor e cantor britânico

Caixa formaliza 
patrocínio para 
ABC e América, 
com solenidade 
na Arena das 
Dunas.

Fotos
1. Arthur Couto, Caco Medrado, João 

Fernandes e Roberto Bezerra
2. Demetrius Torres, Leandro Men-

des, Henrique Alves, Gustavo Car-
valho, José Rocha e Roberto Sérgio 
Linhares

3. Fátima e José Vanildo
4. Gustavo Carvalho, Henrique Alves, 

Rogério Marinho, superintendente 
nacional da Caixa Gerson Bordignon, 
Fátima Bezerra e José Wilson

5. Guiba Melo e Charles Maia
6. Henrique Alves e Rogério Marinho

?
VOCÊ 
SABIA
Que introduzir frutas e 
legumes no cardápio das 
crianças nem sempre é 
uma tarefa fácil e usar a 
criatividade pode ajudar 
muito nesse processo? 
Que de acordo com a 
pediatra Cristiane Ramiro, 
do Hapvida Saúde, pedir 
para os pequenos tocarem 
as frutas e legumes, sentir 
suas texturas e aromas são 
boas dicas para iniciar esse 
processo? Que as verduras 
devem fazer parte do 
cardápio diário da família 
e a criança deve ‘assistir’ 
seus pais e irmãos maiores 
comendo? Que não adianta 
‘empurrar’ e não fazer o 
mesmo, explica a pediatra?

Na sala de aula 

– Joãozinho, o que você quer ser 
quando crescer?
– Quero ser bilionário, para ir à 
boate mais cara, pegar a puta 
mais gostosa, dar a ela uma 
Ferrari de mais de milhão, um 
apartamento no Leblon, outro em 
Paris, um jato para viagens pela 
Europa, um cartão Visa Infi nite, e 
transar com ela três vezes ao dia...
A professora, não sabendo mais o 
que fazer com o comportamento 
do menino, resolve não dar 
importância ao que ele disse, e 
continua a aula...
– E você, Mariazinha, o que quer 
ser quando crescer? 
– Professora, não tenho a menor 
dúvida, quero ser a puta do 
Joãozinho!

Homenagem
Quatros jovens que souberam 
empreender e viabilizar o 
sonho de lançar suas próprias 
obras e, dez anos depois, 
acabaram modifi cando o 
cenário da literatura local. 
Essa é um breve explanação 
da história do Jovens 
Escribas, selo lançado pelos 
publicitários Carlos Fialho, 
Daniel Michoni, Patrício 
Jr. e Th iago de Góes e que 
hoje contabiliza 50 títulos 
lançados. Na última quarta-
feira, Dia Internacional do 
Livro e do Autor, a editora 
foi homenageada em 
Sessão Solene proposta 
pela vereadora Júlia Arruda, 
velha conhecida do grupo 
e entusiasta do trabalho 
desenvolvido pela editora.

Feijão com Samba
Com a apresentação do grupo “Samba Preto no Branco”, 
o Iate Clube do Natal realiza hoje, a partir das 14 horas, a 
primeira edição do projeto “Samba pede Feijão”, evento 
destinado a sócios e convidados. Os participantes da festa, 
que irá acontecer durante todo o período da tarde, vão 
saborear a tradicional feijoada e caipirinha carioca, preparada 
pelo chef Romildo, do restaurante do próprio Iate.
Para participar, os associados poderão adquirir suas pulseiras 
na secretaria do clube, pelo preço simbólico de R$ 10,00.

Humor
Hoje no Teatro 
Alberto Maranhão 
você tem um 
encontro com 
Faustão, Sílvio 
Santos, Galvão 
Bueno, Marcelo 
Rezende, Datena, 
Clodovil, Cid 
Moreira, Tiririca, 
Maguila, Ronaldo 
Fenômeno, Romário, 
Pelé e Zico. Calma! 
É que o comediante 
Pedro Manso estará 
apresentando 
seu espetáculo O 
Maior Imitador do 
Brasil, às 21h, com 
ingressos a R$ 60,00 
a inteira. Além de 
um grande imitador, 
Pedro também é um 
grande contador de 
piadas e causos.

No Jobim
Hoje, o público do Jobim será 
embalado pela voz suave de 
Juliana Menezes interpretando 
grandes sucessos da MPB, 
acompanhada por Carlinhos 
Moreno ao violão, às21h30.

Pressão
O Buraco da Catita 
apresenta hoje, 
direto das ladeiras 
dos carnavais 
de Olinda, para 
fazer aquele 
sambão, com sua 
grande bateria, a 
espetacular banda 
Patusco. Chame a 
cabrocha!

Acadêmico
Acontece de hoje e 
amanhã, no Hotel Imirá 
Plaza, o I Simpósio do 
Cérebro e Mente no 
RN, promovido pelos 
alunos do 5º período 
de medicina da UnP, 
com o apoio da Liga 
de Dor e da Sociedade 
Norte Riograndense 
para o Estudo da Dor. 
O evento é destinado 
aos acadêmicos e 
profi ssionais da área de 
saúde, interessados na 
atualização científi ca 
sobre o tema. Mais 
informações nos 
8121-3430, 9957-9651 
ou 9452-9153, e no 
simposiodamente.
blogspot. com.br.

Sob nova direção
A Feitoria Café e Vinho abriu as suas portas em Lagoa Nova e 
já desponta como uma boa opção gastronômica para Natal. 
Localizada no prédio do antigo Vanilla Café, na Jaguarari, 
o espaço é aconchegante e moderno. Comandada pela 
empresária Eunice Dieb e o seu marido, Carlo Virgílio de Paiva, 
a Feitoria é a prova certeira da boa integração entre comidinhas 
especiais, pratos generosos, bebidas fi nas e preços camaradas.

 ▶  Marcelo Sá e Mariana Rabello circulando pelos salões do Pepper’s

 ▶ Carlinhos Moreno acompanhando Juliana 

Menezes com seu violão mágico hoje, no Jobim

 ▶ O casal 20 Dodora Guedes e Sávio 

Hakradt nos eventos sociais da cidade

 ▶ Amaro Neto 

representando o RN no 

11º Festival Taguatinga 

de Cinema com o curta 

Homem de Bem

 ▶ Ana Clara e Lucas 

Teixeira conferindo 

o Natal Shopping 

Fashion Days
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0071/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

16 de Maio de 2014, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Contratação de empresa especializada na prestação dos serviços de publicação de
anúncios obrigatórios dosAtosAdministrativos da CAERN, nos Jornais de Circulação Local, Jornal
de Circulação Nacional e Diário Oficial da União - DOU, conforme Termo de Referência em anexo e
Ordem de Licitação nº 06/2014 -ACS/PR.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na
Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a
partir do dia 29 de Abril de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às
09:00 horas do dia 15 de Maio de 2014. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84)
3232-4160.

Natal/RN, 25 de Abril de 2014.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0073/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

19 de Maio de 2014, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Locação de caminhão combinado hidrojato-hidrovácuo para uso nos sistemas de
esgotamento sanitário da Regional Litoral Sul - RLS, conforme Ordem de Licitação nº 088 -
S/2014 - DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações
e Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 29 de Abril de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das
14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 16 de Maio de 2014. Informações pelo telefone
n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 25 de Abril de 2014.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0074/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

16 de Maio de 2014, às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Aquisição de material complementar (peças e conexões) para aplicação nas obras de
ampliação do Sistema de Abastecimento de Água da cidade de Caicó/RN, conforme Ordem de
Licitação nº 0095-M/2014 - DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações
e Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 29 de Abril de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das
14:00 às 17:00 horas, até às 15:00 horas do dia 15 de Maio de 2014. Informações pelo telefone
n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 25 de Abril de 2014.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0130/2013 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

reaprazando 12 de Maio de 2014, às 15:00
horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Aquisição de conjuntos motobombas submersíveis para a Estação Elevatória de
Esgotos EE-4 deAreia Branca/RN, conforme Ordem de Licitação nº 0068 - E/2014 - DT.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna público que em razão de alteração na planilha de Quantitativos está

a data de realização da referida Licitação para o dia
licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos

continua a à disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no
Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria
de Licitações e Contratos a partir do dia 25 de Abril de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das
14:00 às 17:00 horas, até às 15:00 horas do dia 09 de Maio de 2014. Informações pelo telefone
n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 24 de Abril de 2014.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL 

ENTRE O VAI e vem de estudantes 
carregando mochilas e livros pe-
sados pelo hall da Biblioteca Zila 
Mamede, na UFRN, uma fi la se 
forma aos poucos na porta do au-
ditório enquanto o relógio se apro-
xima das 16h. O rapaz que chama 
atenção, principalmente das me-
ninas, é tão comum quanto qual-
quer outro universitário por ali: 
camisa branca, calça jeans, bar-
ba por fazer, 29 anos, e talvez se-
jam justamente essas caracterís-
ticas que chamem tanta atenção 
daquele público.

Até alguns meses atrás, o jo-
vem publicitário Pedro “Antônio” 
Gabriel não participava dos holo-
fotes. Deixava as curtidas e com-
partilhamentos apenas para o 
personagem fi ctício criado por 
ele, de maneira informal depois 
de um dia de trabalho, na movi-
mentada capital carioca, onde 
mora com a família desde 1996. 
Ele nasceu em N’Djamena, capital 
do Chade (África) no ano de 1984. 

Pedro estava voltando para 
casa, quando resolveu parar no 
tradicional “Café Lamas”, pe-
dir um chopp e rabiscar um po-
ema em um guardanapo. A ima-
gem, divulgada na internet em se-
guida, formou a primeira poesia 
de Antônio, personagem que ele 
viu crescer de maneira meteóri-
ca na rede durante o ano passado 
a partir dos demais guardanapos 
publicados. 

Até o fechamento da repor-
tagem, a página “Eu Me Chamo 
Antônio” registrava 720 mil cur-

tidas no facebook, e o perfi l no 
instagram (@eumechamoanto-
nio) contava com mais de 340 mil 
seguidores.

O mistério de quem se cha-
maria “Antônio” e consequente-
mente fosse o responsável pe-
los guardanapos com as poesias 
curtas e que, em sua maioria, 
brincam com os sentidos das pa-
lavras, foi quebrado somente em 
novembro do ano passado, quan-
do Pedro lançou seu primeiro li-
vro “Eu Me Chamo Antônio”, reu-
nindo na publicação alguns dos 
principais guardanapos do per-
sonagem, e assim começou a 

conceder entrevistas.
“Assim... Eu esperava que 

quem escrevesse fosse um velhi-
nho já calejado pelos problemas 
da vida. Me identifi co com mui-
tas das suas poesias, e quando vi 
que era você o autor, tão jovem, 
eu meio que me decepcionei por 
um lado, mas me surpreendi por 
outro, por você ser tão jovem”, co-
mentou uma menina no auditó-
rio da biblioteca, arrancando risa-
das dos demais universitários. 

“Puxa, desculpa por te decep-
cionar”, respondeu Pedro, tam-
bém dando risada com a situação. 
“Mas até começar a dar entrevis-

tas, era comum as pessoas pensa-
rem que eu era uma mulher, já que 
escrevia poesias, ou que deveria 
ser alto e negro, já que tinha nas-
cido na África...”, complementou.

A ideia inicial era que os guar-
danapos rabiscados com poemas 
do “Antônio” fosse o início para 
um romance escrito, no qual o 
poeta fosse o personagem princi-
pal. “Mas, sinceramente eu nem 
sei se vou conseguir terminar esse 
romance, porque os guardanapos 
tomaram uma proporção muito 
maior do que eu imaginava, e es-
tou gostando disso”, comentou ao 
NOVO JORNAL.

Pedro Gabriel é fi lho de pai 
suíço e mãe brasileira. Nascido 
em N’Djamena, capital do Chade 
(África), foi alfabetizado em uma 
colônia francesa, e por conta dis-
so, não sabia falar corretamente 
o português até os 13 anos, épo-
ca em que se mudou com a famí-
lia para o Brasil.

O primeiro livro que conse-
guiu compreender perfeitamen-
te em português foi “Capitães de 
Areia”, de Jorge Amado. “Não é 
meu livro preferido, mas vai estar 
sempre na minha estante porque 
marcou uma fase muito impor-
tante da minha vida”, diz.

Formou-se em Publicidade e 
Propaganda pela ESPM em 2006, 
e então começou a trabalhar em 
pequenas agências fi nalizando 
cardápios para restaurantes. “O 
que foi muito importante, porque 
passei a ter mais cuidado com a 
língua portuguesa”, lembra.

O segundo trabalho foi no site 
de compras coletivas “Peixe Ur-
bano”, onde conheceu a sua fu-
tura editora na livraria Intrínse-
ca. “Trabalhei lá por 3 anos, e de-
pois fui desligado da empresa, ali-
ás, demitido mesmo”, contou aos 
estudantes. “E foi somente a par-
tir desse rompimento que co-

mecei a me dedicar mesmo aos 
guardanapos e tudo aconteceu”, 
comentou.

Para prolongar o efeito vir-
tual, a aposta dele neste ano é 
transformar alguns poemas no 
guardanapo em curtas animados 
para o Youtube. “Ainda é algo bem 
recente e que eu estou começan-
do a testar, quero envolver outras 
linguagens, e acho que vai acabar 
atingindo outro tipo de público”, 
comenta.

Pedro esteve em Natal essa 
semana para uma agenda cheia 
de compromissos. Na quarta-fei-
ra (23) conversou com estudan-

tes da UFRN, durante o 1º Se-
minário Literário da BCZM, na 
quinta-feira (24), esteve na Livra-
ria Saraiva do shopping Midway 
Mall para uma tarde de autógra-
fos e, no dia seguinte, 25 de abril, 
foi até Mossoró para uma noite 
de autógrafos no Mossoró West 
Shopping.

“É a minha primeira vez no 
estado, e ainda quero conhecer as 
praias e tudo o que falam. O que 
sei até agora é o que consigo ver 
da janela do hotel, mar e coquei-
ros... Uma linda proteção de tela 
do Windows”, comentou ainda 
no primeiro dia em solo potiguar.

Do primeiro guardanapo, 
com os dizeres: “Primeiro o en-
canto, depois o desencanto. Por 
fi m, cada um para o seu can-
to”, até os dias atuais, ele não 
faz ideia de quantos poemas fo-
ram desenhados por ele no bar, 
mas, garante que parou de con-
tar quando chegou em 1.500, ain-
da no ano passado.

A ideia de começar a alimen-
tar um Tumblr (uma plataforma 
de blogs) com os pensamentos 
de Antônio veio quando ele jun-
tou cerca de 20 guardanapos. “Eu 
não queria que eles fi cassem ve-
lhos, então comecei a fotografá-
-los e colocar no Tumblr, e perce-
bi que muita gente estava reblo-
gando”, conta sobre os primeiros 
momentos de seu personagem.

Por ser uma ferramenta pou-
co interativa, Pedro decidiu levar 
os poemas desenhados de Antô-
nio para o Facebook e Instagram, 
suas duas principais maneiras de 
publicação online. “Sou eu mes-
mo que administro todas as mi-
nhas redes, por isso que demoro 
às vezes a responder todo mun-
do, e a coisa tem fi cado mais 
complicada ultimamente por 
conta das viagens para promover 
o livro”, diz.

Sobre o método criativo, Pe-
dro comenta que ele só consegue 
“desenhar suas palavras” apenas 
no bar onde tudo começou. “Já 
tentei fazer em casa, mas não pa-
receu natural para mim”, garan-
te, informando ainda que o títu-
lo do projeto é uma forma de re-
viver o seu nome do meio. “Sem-

pre fui Pedro Gabriel, nunca me 
chamaram por Antônio”, afi rma.

“Ainda é tudo novo pra mim 
porque o “Eu Me Chamo Antô-
nio” surgiu online e agora, com o 
livro, ele está offl  ine, o que é mui-
to bacana também porque várias 
pessoas começaram a conhe-
cer o personagem a partir do li-

vro, e não da internet. São pou-
cos, mas tenho esse tipo de leitor 
também”, avalia.

Publicado pela editora Intrín-
seca, o livro “Eu Me Chamo Antô-
nio” está entre os 10 mais vendi-
dos do país desde o lançamento 
ofi cial no dia 14 de novembro de 
2013. A justifi cativa para publi-
car algo que pode ser encontra-
do diariamente, de forma gratui-
ta na internet, segundo o próprio 
Pedro Gabriel, foi dar um sentido 
duplo ao livro.

“Você pode tanto abrir em 
qualquer página para ler uma po-
esia por dia, quanto acompanhar 
a história desse personagem atra-
vés dos desenhos que fi z. Há tam-
bém algumas palavras desenha-
das de forma maior, que funcio-
nam como as divisórias dos capí-
tulos”, conta.

Atualmente, Pedro não tra-
balha mais com publicidade, e 
vive apenas do contrato com a 
editora e dos produtos licencia-
dos de seu personagem, como 
camisetas e porta retratos, ven-
didos principalmente pela inter-
net. “Me permiti viver esse sonho 
de maneira completa, e espero 
que dê certo”, afi rma o ex- reda-
tor publicitário.

POETA NASCEU DE UM CALDEIRÃO DE CULTURAS 

DO PRIMEIRO GUARDANAPO A 
“EU ME CHAMO ANTONIO”

O NOME DO MEIO
/ LITERATURA /  JOVEM QUE VIROU FEBRE NA INTERNET AO PUBLICAR POESIAS EM GUARDANAPOS 
VEM AO RN DIVULGAR SEU LIVRO, “EU ME CHAMO ANTONIO”, UM DOS DEZ MAIS VENDIDOS DO PAÍS

 ▶ Sessão de autógrafos de “Eu me chamo Antonio”, de Pedro Antonio Gabriel, teve tietagem explícita das fãs
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DIVULGAÇÃO

 ▶ Uma das poesias originadas na mesa de um bar, no Rio de Janeiro


